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O serviço do correio 
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nho de ferro. 
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” Esta noticia induz a crer que se tracta de 
outra alteração, e como os precedentes não 


são para inspirar confiança, quasi quo encara-| 


mos com receio a ideia de reforma, porque 
como o Porto foi prejudicado nas que até aqui 
se fizeram, não é sem razão receiar que 0 sur. 
conselheiro Leça prosiga no proposito de mos- 
trar que, por isso mesmo que é portuense, lhe 
cumpre tractar de resto 08 seus conterraneos, 
para que se não diga que o amor da terra na- 
tal posa nas suas opiniões. 

" Desde que está em exploração o caminho 
de ferro, os melhoramentos postaes são nega- 
tivos para o Porto, que em cada nova altera- 
ção tem tido um novo prejuizo, sem que esta 
desconsideração para com um grande centro 
commerciãl e industrial possa explicar-se 
com qualquer razão de conveniencia publica. 

Até agora ainda não vimos senão desacer- 
tos, e assim não senos póde levara mala pre- 
venção desfavoravel que temos contra qual- 
quer alteração que se annuncia ou projecta no 
serviço postal. 

Comtudo desejamos não ver confirmadas 


as nossas prevenções, e oxalá que a alteração. 


que se diz estar projectada, ou entre mãos, as 
venha destruir. 

* À alteração que ultimamente go fez no 
serviço postal, em consequencia das duas ex- 
pedições diarias entre Lisboa e Porto, 
cendo ser, e mesmo devendo ser, um melhora- 
mento distribuido equitativamente, não gÓ 
entre os dous pontos extremos, mas tambem 
por todos os pontos do transito, apareceu, 
“primeiro, unica e exclusivamente como priva- 
tivo da capital que podia trocar correspon- 
dencia com todos os pontos do transito, ao 
passo que esses pontos a não podiam trocar 
entre si ! o 

* Levantaram-se justissimos clamores con- 
traesta injustiça relativa, e tão justificadas 
eram as queixas, que se fizeram valer. 


- A administração do correio d'esta cidade 


já fez publico que desde hoje em diante as | 
malas expedidas pelos comboios mixtos leva- 


rão correspondencias para Aveiro, Coimbra e 
Santarem. | 

Só depois de energicas e justissimas recla- 
mações é que se fez o que desde logo se dove- 
ria ter feito para as não provocar. | 

Mas limitar-se-hão a isto as acertadas pro- 
videncia para pôr termo ás queixas do Porto 
e de outros pontos, que com esta cidade ali- 
montam estreitas e valiosas relações ? 

* Soésóisto, mal poderá chamar-se provi- 

dencia ao quo é apenas corrigir um disparate. 

Quer-nos parecer, portanto, que mais al- 
guma cousa se fará, porém o que, apesar de tu- 
lo, nos não atrevemos a assegurar é que sejam 
providencias acertadas as alterações de que se 
tracta. 

Os factos nos dirão o valor d'essas altera- 
ções, se é quo devem apparecer. 

Ha cousas tão injustificaveis e inexplica- 


veis, que realmente não poderão subsistir, | 


porque o bom senso as regeita e porque con- 

tra ellas protestam valiosos interesses publi- 
B.. 

ao se não fôra bastante, para desconsi- 

deração á segunda cidade do reino e capita 

das provincias do norte, a alteração que lhe 

difficulta a troca diaria de correspondencia 
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com aquollas provincias, veio a reforma novis-. 


sima, no horario do caminho de ferro, crear 
iguaes embaraços para a correspondencia com 
osull i mca . ÉS legs: 
Todos sabem que as horas da praça são das 
9 da manhã ás 3 da tarde, e que é depois d'es- 
ta hora, isto é, depois de terem tractado os seus 
negocios na praça, que muitos commerciantos 


A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 
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Faiscando os olhos lumes, 

Perdido o siso e o conselho, 

Gritas em vivos queixumes — 

«Onde estão, Portugal velho, 

Onde estão os teus costumes? s — 
N, TOLENTINO. 


-- Abuçaide, meu bom Abuçaide, já estás 
cansado de aguardar por mira, não é verda- 
de ? — disse Eleazar, já a distançia da porta 
deferro da judiaria. | | 

— Não, rabbi;— respondeu o arabe, com 


vivos signaes de affectuosa impaciencia — | 


vós bem sabeis que nunca me canso em 
vosso serviço. Cansado sou já, mas de mui 
differente canceira, mestre. Já me não soffro 
com a pena,em que me tendes com a por- 
fia de não consentirdes que vos acompanho, 


quando assim vos ides, só ea deshoras, met-. 


ter no meio d'esses perros infieis, que nos 
opprimem. Mister é que isto acabe por fim, 
rabbi; ou, por Allah... 

— Não jures, Abuçaido, — atalhou com 
doçura Eleazar — não jures, que é grande 
peccado invocar o nome de Deus para cou- 
sas pequenas. Para que has-de tu acompa- 
nhar-me ? Permitte porventura a lei dos na- 
zarenos que saibas de noute para fóra do 


nosso bairro ? Não estão por acaso os mou- | 


ros sujeitos ás mesmas leis, que em taes ca- 
08 encoimam os judeus? Pensa bem n'isto, 
Abugaide; aqui não ha que receiar, Eleazar 


PORTO — trimestre see 
PROVINCIAS (franco) — trimestr 
BRAZIL --gemestro .os 


ares | 


| mais desesperada o sangrenta. 


| 624 Não sabemos quaes são as intenções dos 
governos de França e Inglaterra, mas o que 


| Rodrigues não corre perigo nas ruas do Por- 
| to. Os nazarenos presam-me, ,, 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


expedem a sua correspondencia; e não sendo | 


| esta recebida na caixa geral senão até ás 3 ho- 


ras e 15 minutos, é evidente que o commercio 
não tem o tempo necessario para fazer e expe- 
dir a correspondencia relativa a transacções ou 
negociação do mesmo dia. |. € 

E em quanto que isto se dá no Porto, em 
Lisboa ha perto de tres horas a maior para a 
expedição! 

O desprêso pelos interesses e convenien- 
cias do Porto é manifesto n'esta desigualdade, 


| como já o fôra na alteração quo se fez no servi- 


ço do correio para o norte. Com esta altera- | 
ção foram prejudicados consideravelmente os 
interesses d'esta cidade, sem proveito das pro- | 
vincias, que nada lucraram, porque na maior 
parte das terras recebem a correspondencia à 
mesma hora, mas antes perderam, por isso 
que a alteração as priva de receberem do 
Porto resposta no mesmo dia á sua correspon- 
dencia, 4 

Em presença d'estes desacertos, é evidente 
que se necessitam providencias acertadas, e 
achamos por isso muito natural que se tracte 


d'ellas. 


Agora o que é para desejar é quo se não 


produzam novos motivos, que obriguem a re- 


petir — que nas alterações do serviço postal 
andamos de mal para peior. 


Revista da politica externa 


A todos os govornos da Europa, excepto 
ao de Constantinopla, apresentaram Os re-| 
presentantes diplomaticos do governo confe- 
derado da America uma nota collectiva acom- 


panhada de cópia de um manifesto publica- 


do pelo congresso dos Estados confederados 
com a approvação do presidente. 

Pedem que ninguem se intrometta na paz 
e na prosperidade interna do seu paiz; que 
lhe deixem gosar pacificamente os seus di- 
reitos inalienaveis de vida de liberdade as- 
sim como do de trabalhar para a sua felicida- 
de. «Deixem de atacar-nos, diz a nota, e aca-| 
bará a guerra. Se ha questões que careçam 
de ser resolvidas pelo meio das negocia-| 


ções, elles sempre estiveram e ainda estão dis-| 


postos a entrarem em communicação com os| 
teus adversarios em um espirito de equidade e 
de nobre franqueza.» E concluem fazendo no- 
tar que depois da publicação do seu manifesto | 
na America, 08 seus inimigos continuaram a 
guerra com dobrada ferocidade, com mais 
escandaloso desprêso de todas as leis da guer- 
ra entro nações civilisadas, e violando mais 
audazmente as obrigações de direito inter- 
nacional. j | | 
O duna do Sul, no seu discurso que 
já ha dias mencionamos, manifesta esperan - 
ças de ver breve a Inglaterra, e talvez a 


França, abraçarem uma politica diferente da |. 


de 1862, opocha em que a Inglaterra recu- 
sou intervir, dando por motivo da sua recusa 
que as potencias europêas não poderiam en- 
volver-se então em tal lucta gem a fazerem 


|] 
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Esta preoccupação do que fárá ou não fa- 
rá a Europa não será um facto ainda mais 


Bignificativo do que os projectos de arma- 
mento geral dos negros? Não dirão estes 


factos que o Sul receia não poder resistir 
muito tempo entregue só às suas forças ? 


é verdade é que a imprensa ingleza não dis- 
simula as suas sympatbias pelos Estados do 
Sul. O «Morning-Post» crê que os confede- 
rados podem ter plena confiança no resulta- 
do da lucta; entende que a sua independen- 
cia é de ha muito tempo um facto consum- 
mado, e que teem razão para se admirarem 


|| por não a ter já reconhecido a Europa. 


Mas se é verdado que o Sul está reduzi- 
do aum estado de carecer do auxilio estran- 
geiro o do armamento dos negros para resis- 
tir ás forças do Norte, tambem é verdade que, 
depois de sacrifícios enormes, o que se póde| 
chamar a campanha presidencial terminou sem 


resultados positivos. 


Se Grant está seguro nas suas posições, 
porque é favorecido por uma esquadra res- 


poitavel, e porque a liberdade das suas com- 


— Como o tigre présa a rez, que ge tras- 
malha para longe do aduar — balbuciou o| 


| arabe em tom rancoroso é sombrio. 


O arabi parou. Estavam a mais de meta- 


| de da rua da Esnoga, hojo rua de S. Bento 


da Victoria, e junto da porta de uma casa 


que defrontava com o magnifice edificio da 


synagoga (esnoga), que foi mais tarde o pri- 
meiro mosteiro que os benedictinos tiveram 
no Porto, por mercê do abominavel Filippe II. 


| À casa fazia tambem esquina para uma rua | 


estreita e tortuosa, que era uma das muitas. 


| que n'essa epocha cortavam o bairro israelig- 


ta, Este bairro transformou-se completamen- 


| te, depois que foi lançado em devasso e en- 


troguo a habitadores christãos, ao tempo da. 
estupida medida, com que a inepcia ambi- 
ciosa de el-rei D. Manoel salteou, alguns an- 
nos mais tarde, os desgraçados judeus e o| 
futuro d'esta pobre terra de Portugal, con- 
demnada por Deus a ter sompro govornos 
Ineptos. 

O arabi parou, pois, é pousando com ami- 
sado a mão sobre o hombro do escravo, dis- 
se-lhe, sorrindo com doçura ; | 

— O teu muito afiecto cega-te, meu bom 
Abuçaide. Socega, e recolhe & nossa pousa- 
da, amigo : a estrella d'alya já é levantada, 


e tu necessitas de repousar, D'aqui a nada 


a porta do bairro será aberta, Cumpre-me fal- | 
lar com Abrahão Cofem, antes que comece a 
trabalhar em suas mezinhas; e tu bem sabes 
que a aurora, ao nascer, já o acha de pé em | 
seu lavor. | 

Assim dizendo, o judeu internou-so para 
dentro da rua, 60 escravo entrou na casa, em 
frente da qual estavam fallando. 

A alguns passos andados, Eleazar Rodri- 
gues parou defronte do uma casa baixa e do 
mesquinha apparencia. Tomou o aldravão, e| 
bateu duas pancadas. Passaram alguns minu-! 
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municações com o mar lhe dá todos os refor- 
ços e provisões de que carece, poderá entrar 
na capital dos confederados? Por quatro ou 
cinco vezes foi elle repellido com grandes 
perdas acommettendo com todas as suas forças 


as linhas de Petersburgo, e os periodicos do 


| Norto confessam quo é muito dificil, senão 


impossivel, a tomada de Richmond. E agora? | 


“Terá de retirar por não poder passar o inverno 
nas margens do James e do Appomatox, até 
que chegue o tempo de poder tentar sexta 
campanha contra a capital inimiga. 

Que resoltou da campanha da Georgia? 
Assolação de propriedades e a destruição de 
Atlanta. Mas Sherman tem na sua frente o 
general Hood e cortam-lhe as communicações 
as numerosas guerrilhas que correm a Georgia 
e o Tennessée. Não será para estranhar que 
abandone a sua conquista sem chegar a um 
resultado decisivo. 

No valle de Shenandoah tiveram de re- 
tirar Early e Longstreet diante das forças de 
Sheridan. Mas logo que Beauregard seguido 
de reforços tomou o commando do exeroito, 


correu Sheridan a acolher-senas fortificações | 


da praça de Harper's Ferry. 

Tal é a situação dos dous partidos bellige- 
rantes na occasião da reeleição de Lincoln. 

— Na Allemanha aggrava-se a situação 
com a opposição que os outros governos alle- 


| mães fazem ás exigencias da Prussia na ques-. 
tão da occupação militar dos ducados. À «Ga- 


zeta do Norte» publica uma nota que é uma 
verdadeira ameaça. Ás tropas prussianas que 
retiram dos ducados receberam ordem para 
fazerem alto, e as que já entraram na Prussia 
teem ordem de concentração em Berlim e per- 
to da Westphalia. O principe Frederico Car- 
los conservará o commando do exercito até sa- 


| bir dos ducados o ultimo soldado da Confede- 


ração. Estas medidas indicam nada menos do 
que a intenção de recorrer á força para vencer 
a opposição da Confederação. A «Gazeta do 
Norte» parece crer em connivencia da Austria 
n'estes projectos, mas não ha por ora motivos 
para suspeital-o. 

"Perguntavamos hontem se n'um incidente, 
que parece tão pouco grave, não poderiam es- 
tar os germes de séria crise, 

A Austria que quer estar à frente dos Es- 
tados da Confederação,quer que as tropas fe- 
deraes estejam nos ducados até que esteja de- 
finitivamente determinada a sorte d'aquelle 
paiz. À Prussia já respondeu duas vezes por 
absoluta recusa, e,segundo as «Folhas milita- 
res», periodico publicado sob os auspícios do 
ministerio da guerra, os regimentos designa- 
dos para guarnição nos ducados receberam 
ordem de preparativos para lá estarem tres an-. 
nos. À Prussia toma, portanto, as suas pre- 
cauções. | 
Na antiga questão de Rendsburg perdeu a 
Russia a sua causa, À commissão mixta que 
so reunira em Kiel para examinal-a reconhe- 
ceu que era devida uma reparação à Confede- 
ração, e em 27 de novembro ultimo deviam 
entrar em Rendsburg destacamentos hanove- 
rianos é saxonios para occuparem parte da ci- 
dade,sem haver nada de cômmum entre estas 
forças e as authoridades militares prussianas. 
Se este resultado é devido, como se julga, a 
pressões exercidas pela Austria, rehabilitando. 
assim à bandeira federal, adquiriu ella novos 


| direitos ás sympathias da Confederação. 


O pagamento das despezas da guerra tam- 
bem se crê que dê lugar a complicações. A 
Austria gastou uns oito mil contos de réis, e 
tanto carece delles para já, em consequencia 
do mau estado da sua fazenda, que os metteu 
em conta no orçamento da receita. A Prussia 
gastou o dobro, mas não está necessitada co- 
mo a Austria e por conseguinte não tem pressa 
de cobrar essa quantia, e tratará de aprovei- 
tar o tempo de demora, 

— Lê-se em uma correspondencia de Tu- 
rim, com data de 22 de novembro, que os 
meetings em favor da insurreição no F'riul são 
cada vez mais frequentes, e cada vez mais ge- 
raes os votos em favor da insurreição. | 


O de Genova produziu grande enthusiasmo 


e consideravel quantia de dinheiro. O que de- | 
via colebrar-se em Parma não foilevado a ef- 


feito em consequencia da prisão dos que o pro- 


— Esse sois, rabbi! — disso em tom de| 


pasmo — À bofé, que, tão ante-manhã, nem 
por penso nem por cuido me podéra passar 
sordes vÓB. 

Eleazar entrou sem dar palavra, o cor- 
respondendo com um levo aceno de cabeça 
á profunda inclinação, com que o outro o cor- 
tejou ao passar. À porta fechou-so logo apoz 
que elle entrou, c os dous encaminharam-so 
por extenso corredor fóra, em direcção a uma 
sala, que se via ao fundo, allumiada pelo cla- 
rão afogueado de uma grande chamma, que 
parecia arder dentro de uma fornalha, O 


dono da casa precedia respeitosamente o 


arabí. 
Abrahão Cofem, que esse era, como já o 


percebeu o leitor, tinha a estatura menos que| 
mediana, e era magro, c já homem passanto. 


dos sessenta annos, pelo que representava no 


aspecto. Tinha o rosto comprido e macillen- 


to, a fronte alta e desassombrada, os olhos 
pequenos, mas cheios do luz, o fiariz grande o 
pronunciadamente aquilino, e os labios del- 
gados e tezos, e parecendo tremular a ospa- 
ços em ligeiro movimento convulsivo. Não 
era preciso ser grando phisionomista para alli 
reconhecer de relance a pura raça judaica, e 
com ella uma intelligencia vasta o empre- 
hendedora, e um caracter altivo, mas ao 
mesmo tempo capaz do collocar-so por todas 
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 moviam, por lhes serem encontrados muitos 


objectos prohibidos. | 
Diz a mesma correspondencia que Napo- 
les, onde floresce o garibaldismo, se propunha 


lisongeando-se de que seria presidido por Ga- 
ribaldi, 
Não ha outras noticias de importancia. 


e RR rr 
Transito de mercadorias pelos 
caminhos de ferro 


Regulamento para o despacho das mercadorias 


e bagagens, transportadas pelos caminhos | p 


de ferro do norte e leste, que faz parte do 
decreto desta data, 


(Conclusão do n.º 277) 
CAPITULO NI 


DELEGAÇÃO DA ALFANDEGA DO PORTO 
Art. 11.º A" delegação da alfandega do Porto 
nas—Devezas—em Villa Nova de Gaya, compete: 
I Dar despacho de consumo ao vinho e a quaea- 


quer bebidas espirituosas nacionaes, que forem con-| 
usidas pela via ferrea, ou tiverem de dar entrada | 


pelas barreiras proximas, sempre que seus donos as- 
sim o pretendam ; | | 
“JI Verificar os volumes das bagagens a que se 
rofere a excepção do n.º II do artigo 1.º: e, quando 
sojam encontrados objectos aujeitos a direitos, se- 
rão remettidos para a alfandega acompanhados da 
guia do modelo n.º 5, | 
III Verificar os volumes de mercadorias e de 


bagagens, procedentes das diversas estações dos ca- 


minhos de ferro, excepto aquelles a que ze refere o 
numero seguinte; e, quando forem encontradas 
quantidades de tabacos contra as prescripções dos 
respeetivos regulamentos, proceder-se-ha de confor- 
midade com estes, 

IV Remetter para a alfandega todos os volu- 
mes que reeeber por transito das delegações das al- 


fandegas de Lisboa à de Elvas, os quaes deverão | 


ser acompanhados de um guarda, que será portador 
da declaração do modelo n.º 1, quanto aos que tive- 
rem ido de Elvas; e da guia do modelo n.º 3, quan- 
to aos que tiverem ido de Lisboa. hs 

V A estampilhar com estampilhas do modelo 


| 


| D os volumes de mercadorias estrangeiras que, es- 


tando depositados na alfandega do Porto, forem n'el- 
la despachados por transito psra a de Lisboa. 

S 1.º Se os comboios, que eonduzirem os volu- 
mes a que serefereon.*IV d'este artigo, chegarem 
em occasião quea alfandega esteja fechada, n'este 


| Caso & remessa se effectuará no dia seguinte a ho- 


ras do expediente da mesma casa fiscal. 
2.º Os volumes a que se refere o nºI d'esto | 


artigo serão estampilhados com estampilhas do mo- | 


delo A, e com as do modelo C os de que tratam os 
n.*' Ile III, não devendo, porém, a respeito dos vo- 
lumes a que allude este $ proceder-so a nova veri- 


Nova de Gaya, sendo, comtudo, inutilisadas as es- 
tampilhas,no acto da entrada nas mesmas barreiras, 
polos empregados que ahi estiverem de serviço. 


CAPITULO IV 
DIEPOSIÇÕES GERABS 


Art. 12.º Os wagons cujas portas tiverem sido 
selladas, segundo as prescripções d'este regulamento, 
sómente sorão abertos em presença do encarregado 
da delegação competente, do agente fiscal que tiver 
acompanhado o comboio e d'aquelle que representar 
a empresa do caminho de ferro; devendo n'osse acto 
ser conferidos os volumes, com as declarações ou 
com as guiss, do que se acompanharem, e não ha- 
vendo discordancia, o indicado encarregado e o re- 
presentante da empreza rubricarão as mesmas de- 
clarações ou guias, para os efeitos convenientes. 

Art. 13.º Quando no acto de serem examina- 
dos os sellos, tanto dos wagons, como dos volumes, 
se mostre que foram rotos,quebrados ou falsificados, 
o encarregado da delegação que conheça do facto fa- 
rá levantar auto de noticia, em que se mencionem to- 
das as cireumstancias de que houver conhecimento 
e possam elucidar o facto. ” 

$ 1.º O anto será enviado ao director da com- 
petente alfandega, o qual, se conhecer que houve | 
criminalidade nos factos apontados, o remetterá ao | 
agente do ministerio publico, para os fins de que. 
tratam os artigos 228.º e 310.º e correlativas dis-| 
posições do codigo penal. 

S 2.º Semelhantemente se procederá quando se 
conheça ter havido subtração ou substituição de 
mercadorias contidas nos volumes, ou descaminho 
de algum ou de alguns d'elles. 

Art. 14.º Se durante o transito dos comboios se 
der algum dos factos incriminados no artigo ante- 
cedente, o agente fiscal que acompanhar os comboios 


| formulará o competente auto de noticia, em que in- 


tervenham, pelo menos, tres testemunhas, e o entre- 
gará ao encarregado da delegação a que se destinar | 
o mesmo comboio, a fim de ser enviado à respectiva 
alfandega, para os effeitos de que trata o mesmo arti- 
go antecedente. 


S unieo, O agente fiscal ficará responsavel por 


| todo é qualquer descaminho que se der nos objectos 


em transito, sob a sua acção fiscal, quando não pro- 
ceda nos termos indicados n'este regulamento. 
Art. 15.º Quando, por alguma circumstancia 
extraordinaria, o comboio não pudór ser acompanha- 
do do agente fiscal,o encarregado da delegação ex- 
a 5 a ; Pd! i "p5 
as transformações, que a sua natural finu- 
ra lhe inspirasse para aproveitar vantajosa- 
mente os ensejos oferecidos pela casualidade 
aos seus fins. ento 


“Abrahão Cofem era neto de D. Juda Co- 
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fem, célebre arabi-mór dos judeus de Por- | 


tugal, no tempo de el-rei D. João I. Her- 
deiro das grandes riquezas accumuladas, sa- 
be Deus como, por seu avô e seu pai, Abra- 


| hão achou-se, á morte d'este, um dos mais 


opulentos judeus das FHespanhas, e um dos 
homens mais ricos da sua tribu na Europa. 


Arrastado por ardentissimo amor pela scien- | 


cia e por um genio altamente imaginoso, 
abandonou logo o trato commercial, que fôra 
uma das mais fortes razões da opulencia da 
sua familia, e lançou-se com todo o ardor do 
seu caracter emprehendedor e insaciavel de 
mysterios apoz dos sonhos da alchimia, e 
das tresloucadas visões da astrologia e da 
magia, quasi que inseparaveis companheiras 
da arte sagrada, da arte hermetica, da scien- 
cia da grande obra, como a alchimia era cha- 
mada pelos seus adeptos, assopradores, ini- 
ciados, jilhos da arte, cosmopolitas, philoso- 
phos hermeticos e não sei quantos outros no- 


mes, por que os alchimistas eram conhecidos. | 


Descobrir a pedra philosophai, o motor omni- 
potente com o qual se viria a realisar a gran- 
de obra, que transformaria em ouro todos os 
objectos, e comporia a panaceia, que pro- 
longaria indefinidamente a vida, tal era o 
assumpto dos trabalhos d'aquelles infatigaveis 
visionarios, que tiveram a idade média em am- 
biciosa suspensão, que foram os precursores 
da chimica, e aos quaes, apesar de todos os 
seus imaginosos desvarios, a medicina e as 
sciencias naturaes devem importantissimos 
NOrvIÇOS. 

Para apurar-se nos segredos da grande 
sciencia, Abrahão Cofem emprehendeu o aca- 
bou grandes o arriscadas viagens pela Eu- 
opa, pela Asia ce sobretudo pelo Egypto, pa- 


Os gnrs, assignantos gozam 25 p. e, do benefício, 


bem como as publicações littorarisa, 


pedidora participará, telegraphicamente, ao encar- 
regado da delegação recebedora quantos são os vo- 
lumes remettidos, e quaesquer circumstancias que 
tiver por convenientes; isto no caso de não poder ser 


| dism ] | substituido, para todos os eficitos, aquelle agente 
celebrar outro meeting no jardim de inverno, 


fiscal por um guarda da fiscalisação das alfandegas. 

Art. 16.º As mercadorias, que na conformidade 
do n.º IV, do artigo 1.º, derem entrada nas delega- 
ções das alfandegas de Lisboa q do Porto, serão 


consideradas como as que entram pela Foz, excepto | 
| quanto ao pagamento do direito de reexportação, a 


que não estão obrigadas. 
Art. 17,º O pagamento do direito de 1 por mi- 
lhar ad valorem, estabelecido pelo artigo 3.º da car- 


ta de lei de 22 do fevereiro de 1861, sómente será | 


cobrado pelo transito das mercadorias estrangeiras 
expedidas pela delegação da alfandega de Elvas 
pará as delegações das alfandegas de Lisboa e do 
orto. o: 

S unico. Quando as mercadorias de que trata 
este artigo forem despachadas para consumo, encon- 


| trar-se-ha na importancia dos respectivos direitos a 
| que tiver sido E3ES a titulo do direito de transito. 


Art. 18.º Os volumes quo, tendo sido conduzi- 


dos pelos caminhos do ferro, forem recolhidos nas. 
| alfandegas ou nas suas delegações, sómente serão 
entregues a quem sc apresentar munido do compe- 


tente documento, pelo qual se prove haver-se eífe- 
ctuado o pagamente devido á empreza construetora 
dos mesmos caminhos, 

Art. 19.º Os volumes depositados nas alfande- 
gas de Lisboa e do Porto, que tiverem de ser re- 


mettidos, por transito, de uma para outra das mes, | 


mas alfandegas, devem ser n'ellas cintados e sella- 
dos, e depois conduzidos 4i competentes, delegações 
acompanhados de um guarda, que será portador da 
guia do modelon.* 3. Saude 

S unico. Os encarregados das delegações, achan- 
do conformes os volumes com as guias, assignarão 08 
recibos de talão d'aquelles documentos, os quaes 
restituirão ao guarda para os apresentar nas alfan- 


degas; devendo as guias ser remefttidas ao encarre- | 
gado da delegação da alfandega do destino, em so- | 


rescripto fechado, por mão do agente fiscal, 

* Quando, porém, encontrem divergencia, conser- 
varão os volumes na delegação expedidora, dando 
logo parte ao chefe da respectiva alfandega, para os 
eifeitos convenientes, | 

Art. 20,º A respeito da eonducção dos volu- 
mes a que so refere o artigo antecedente, obser- 


 var-se-ha o que se acha disposto no artigo 6.º e seus 


SS, excopto quanto aos volumes serem cintados e 


sellados nas delegações, por isso que o devem ser | 


nas alfandegas, como fica expresso no mesmo antigo 
antecedente. Iê 

Art. 21.º Quando a bordo dos navios que en- 
trarem no Tejo vierem alguns volumes com destino 
à cidade do Porto, poderão elles ser directamente 
conduzidos á delegação fiscal de Santa Apolonia, 
onde serão estampilhados com estampilhas do mode- 
lo D, procedendo-se em tudo o mais na fórma do que 
prescrevem os artigos 19.º e 20º, com excepção dos 
volumes serem sómente cintados e sellados, quando 
não sejam conduzidos em wagons, cujas portas fo-. 


| rem selladas, 


Art. 22º As conducções de mercadorias das al- 


| fandegas de Lisb do Porto: a 
ficação nas barreiras por onde entrarem, em Villa. gas de Lisboa e do Forto para as delegações, e 


d'estas para aquellas, serão feitas pelas companhias 
dos trabalhos braçaes, à custa dos donos das mer- 


cadorias, quando estes não forneçam os necessarios | 


meios de tramsporte. 
Art. 23.º Todo otrabalho braçal que houver 


«com as mercadorias sujeitas a despacho, depois de 


serem entregues às delegações das alfandegas, será, 
exclusivamente, feito pelo pessoal das companhias 
dos trabalhos braçaes das mesmas alfandegas. 

Art. 24,º Os guardas que acompanharem os vo- 
lumes, em transito, das alfandegas para as delega- 
ções, e d'estas para aquellas,ficam responsaveis pela 
entrega dos mesmos volumes, de que sómente serão 
exonerados em vista do recibo passado pelos empre- 
gados que para esse fim estiverem authorisados. 

Art. 25.º O fornecimento do chumbo e fio, ou 
cordel, necesparios para a sellagem nas portas dos 
wagons e para a dos volimes, será feito pelas res- 
peetivas alfandegas, e as estampilhas e apparelhos 
de sellar serão fornecidos pela direcção geral das 
alfandegas e contribuições indirectas. | 


Art. 26.º As mercadorias nacionoes e as nacio- | 


nalisadas, transportadas pelos caminhos de ferro, 
não carecrm de ser acompanhadas de guias, 


CAPITULO V - 
DISPOSIÇÃO TRANSITORIA 


* Art. 27.º O despacho de consumo de mercadorias 
estrangeiras na delegação da alfandega grande de 
Lisboa, estabelecida provisoriamente na estação do 
caminho de ferro, começará logo que a mesma dele- 

ação esteja definitivamente habilitada para esse 


Ti. d 
' Paço, em 28 de novembro de 1864, — Joaquim | 


Thomaz J.obo de Avila. 


> Oem mm 
Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 24 DE NOVEMBRO DE 1864 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs vereadores 
Lobo, Cardoso, visconde de Figueiredo e Souza Dias: 

O snr. presidente declarou aberta a sessão: e li- 
da a acta da precedente foi approvada. | 

- Deu-se conta da seguinte correspondencia, 
Um officio do anr, governador civil explicando 


“ad 


os motivos que o levaram a suppor que a camara ti- 
nha empregado nas obras do edificio da Reda uma | 


tria do celebrado Hermes Trismegisto, fa- 


-buloso personagem do pantheismo egypcio e 


tradicional patriarca da arte sagrada. N'ep- 
tas viagens dispendeu ello uma boa parte 
dos seus grandes cabedaes, e o resto des- 
baratou-o nos trabalhos da alchimia, fundiu-o 
ao fogo das operações, de que esperava 
ver sahir a pedra philosophal. Ao cabo de 


| quatorze annos as quasi fabulosas riquezas 
do arabi-mór de Portugal estayam reduzidas | 


a zero, e seu neto ao mais pobre de todos 
os judeus da peninsula, | | 
À larga alma de Abrahão Cofem não suc- 


cumbiu n'este doloroso apuro. Ao dar pelo com- 
pleto esvasiamento da bolsa,o philosopho desceu | 


dos mundos ideaes por onde pairára até então, 
e poz-se corajosamente de face com a vil pro- 
sa do mundo das necessidades materiaes. Não 


levou muito tempo a pensar a resolução que. 


devia seguir. Abandonou Lisboa,onde a aua po- 
breza era escarnecida por aquelles que outr'ora 


lhe tinham invejado as riquezas, o pelos não. 


menos intoleraveis perseguidores, que se pa- 
gavam da inferioridade intellectual, em que 
lhe estavam, com o risonho com que solemni- 


| savam o desazado aborto, em que tinham re- 


bentado os sonhos radiosos do sabio. Depois 
de errar algum tempo quasi que fomendo e 
perseguido por algumas terras do reino, 
Abrabão estabeleceu-se definitivamente no 
Porto ao abrigo de bondade e talvez que da 
crendice do pai de Eleazar Rodrigues, que, 
| apesar de caracter muito positivo e nada at- 
treito às imaginações ambiciosas de Cofem, 
ainda assim não se forrou ao desapontamento 
| de, por mais de uma vez, arriscar o fundir um 
par de dobras no voracissimo e destruidor ca- 
| dinho do pertinaz alchimista. Abrahão era, 
porém muito altivo e muito independente pa- 
| ra so deixar adormecer nos braços da amisa- 
de caridosa do honrado Manassés. Recalcan- 
do,pois,no imo peito as audazes aspirações d'a- 
quelle vício visionario, que o tinha empobre- 


lado do mar o lanço da estrada da Foz a 


| vido. 


parte da quantia votada para sustentação de ex- 
postos, e declarando que alludindo a este facto nem 
quizera pôr em duvida a utilidade d'essas obras, nem 
o illustrado zelo e sollicitude com que a camara 
administra a Roda dos expostos; finalmente que 
sendo a penuria do cofre do districto proveniente 
não de falta notavel das camaras dos diferentes con- 
celhos, mas da falta de meios votados pela junta ge- 
ral, lá promover a reunião extraordinaria d'esta, 
aproveitando a este respeito a judiciosa indicação da 
camara, mas que para mostrar ão governo a neces- 
sidade da convocação da junta era necessario que 
pela administração da Roda dos expostos lhe fossem 
fornecidos os esclarecimentos que mostrem quanto 
neste anno economico se tem dispendido, e quanto 
poderá importar o que será necessario para pagar 
pontualmente ás amas até ao fim do anho: inteira- 
da, e resolveu-se que fossem subministrados a &, exe. 
es esclarecimentos pedidos. 

Outro remettendo dez exemplares do novo re- 
gulamento do hospicio dos expostos a fim de quea ca- 
mara lhe dê inteiro cumprimento na parte que lhe 


(incumbe, dando as suas ordens para que na Roda dos 


expostos principie quanto antes a apresentação de 
creanças,inatallando-se para isso a commissão de que 
tracta o art. 3.º, da qual deveria fazer parte o pro- 
eurador à junta geral José Fructuoso 'Ayres de Gou- 
veia Ozorio, que pela mesma fôra nomeado para cs- 
ta delegação: deliberou-se que se enviasse cópia ao 
enr vereador Martius, encarregado do pelouro dos 
expostos,a fim de dar execução ao novo regulamento, 
fazendo installar a commissão de que trata o art. 3º, 
e designar com a precisa antecedencia o dia em que 
deve Começar a funccionar, para de tudo se dar co- 
nhecimento ao snr. governador civil para os devi- 
dos efeitos. ..,.... 0 

Do director das obras publicas participando que 
entregára ao empreiteiro Manoel José da Silva dous 
certificados na importancia de 1675786 réis corres- 
pondente a dous terços da obra feita pelo dito em- 
preiteiro na estrada da Foz a Leça. 
O err, presidente deu conta de ter mandado £a- 
tisfazer. 2a 

Outro pedindo authorisação para arborisar do 
o da Leça em 
construcção dentro do limite do concelho do Porto : 


| deliberou-ae conceder a pedida authorisação. 


Outro participando que já havia sido intimado 
pelo administrador do 3,º bairro o proprietario da fa- 
brica do Bicalho a levantar o muro que se acha 
desmoronado junto á estrada da Foz, e quanto á pe- 
dra do muro de supporte, como constava do suto de 
vistoria, a cedencia á fabrica, não havia duvida que 
o proprietario podia aproveitar-se d'ella, e que no 


caso de achar curto o praso para a reconstrueção 


não tinha o dito proprietario de recorrer senão áquel- 
a direcção. O snr, presidente deu conta de ter en. 
viado cópia d'este officio ao proprietario da fabrica 
do Bicalho para seu conhecimento. 

Do presidente da camara municipal de Pombal 
pedindo algumas arvores para plantar no seu con- 
celho: regolveu-se responder que a municipalidade 
do Porto não tinha arvoredo sufliciente para a plan- 
tação que se fazia necessaria nas differentes ruas c 
praças do concelho, tendo-se precisado de mandar vir 
arvores do estrangeiro, e por isso não podia acceder 
como desejava a este pedido; todavia se em tempo 
opportuno algumas sobrassem, de boa vontade as 
cederia, | 

Do inspector da illuminação remettendo uma 


| nota das faltas havidas na illuminação publica desde 


a noute de 17 a 23 do corrente, participando que a 
luz tem gido em geral má: resolveu-se que se en- 
viasse ao director da companhia a referida nota das 
faltas para lhe serem descontadas na fórma do con- 
trato, e se lhe declarasse que, se a illuminação não 
melhorasse desde já quanto á pureza e boa quali- 
dade do gaz, a camara não se limitaria unicamente 
ao desconto dg faltas, mas suspenderia absoluta- 
mente os pagamentos à companhia, e usaria de todos, 
os meios legaes para que o publico seja bem ger- 

Mendou-se expedir ordem ao director dos zela- 
dores para fazer sabor a todos os seus subal- 
ternos que deixando elles de cumprir o seu dever 
quanto 4 execução das posturas municipaes nos seus 
respectivos districtos, não fazendo participação de 
todas as transgressões ao seu chefe, ser-lhes-hão 
applicadas rigorosamente as penas de suspensão e 
demissão consignadas no artigo 7.º do respectivo 
regimento. 


Leu-se a informação da junta das obras a res- 


| peito do alinhamento da grade com que 6 director 


das obras publicas pretende vedar o pateo do extin- 
cto convento das Carmelitas, sendo opinião de que 
o alinhamento projectado por aqnelle director esta- 
va inteiramente conforme com o alinhamento ado- 
ptade para aquelle local: resolyeu-se que fosse ap- 
pretado o alinhamento proposto pelo mesmo dire- 
CLOL. E 

Procedeu-se à nomeação dos vogaes da junta 


| dos repartidores da contribuição predial e industrial 


dos tres bairros d'esta cidade para o futuro anno 
de 1865, e foram nomeados: para a contribuição pre- 
dial no 1,º bairro, effectivos Antonio José Vicira Ma- 
chado, Miguel José de Sousa Ferreira, substitutos 
José Ferreira da Fonseca Marques, Manoel José da 
Silva; 2.º bairro, effectivos Luiz Domingues da 
Silva Araujo, Domingos Francisco Carneiro, substi- 
tutos Antonio Pereira Loureiro, Joaquim Victorino 
Vianna; 8.º bairro, effcetivos Domingos do Espirito 
Ee pa ra Antonio Torquato Ribeiro Gui- 
marães, substitutos Thomaz Alves Guimarães, An- 
tonio José Pinto Coelho, Para a contribuição indus- 
trial: 1,º bairro, effsetivos Felix Pereira Barbosa 
Braga, Luiz Fructuoso Ayres de Gouveia Ozorio, 
substitutos Antonio Pinheiro Caldas Guimarães , 


cido, transformou o laboratorio, d'onde espo - 
rava ver sahir a pedra philosophal, em cosi- 
nha de mezinhas e perfumarias; e por tal fórma 
se acreditou n'este ponto, que os productos 
deste seu trabalho eram E Rê em Hes- 
panha e Portugal. De facto o melhor almiscar, 
o melhor estoraque e o melhor sabão francez 
que corria a peninsula iberica, era obra de 
Abrahão Cofem. Além d'esta fonte de receita, 
creou logo outras, que eram não menos ren- 


| dosas do que ella. Abriu casa de consulta de 


astrologo e de magico ou feiticeiro, como lhe 
chamavaa linguagem popular; e como a sua 
inmensa actividade tinha o dom de dar ao tem- 
po admiravel elasterio,occupava-se igualmente 
em agente de emprestadores e usurarios chris- 
tãos, que,apesar de mais judeus de que os pro- 
prios judeus, queriam; ao abrigo do incognito, 
poder andar com a cara levantada diante das 
victimas, e declamar, com plenos pulmões, 
contra aquelles seus poderosos concorrentes, 

Se a experiencia tivesse poder sobre a ima- 
ginação de um alchimista, todos estes lucrati- 
vos modos de vida teriam restituido Abrahão, 
não à antiga opulencia, mas ao menos ás cóm- 
modidades da abundancia. O sabio era,porém, 
incorrigivel. Assim, logo que juntasso suffi- 
ciente cabedal, fructo das perfumarias, da as- 
trologia e das mandragoras, apagava 0 fogo 
da cosinha aromatica, e accendia a fornalha 
hermetica, onde via de novo desapparecer sem 


| resultado o que lhe garantia pão descansado 


para a velhice. Apesar, pois,de tudo, Abrahão 

continuava agora tão mendigo e tão sem mea- 

lha, como quando em Lisboa fez saltar para o 

| cadinho a ultima dobra das quo herdára do ce- 
| lebrado arabi-mór dos judeus em 1402, 

Tal era Abrahão Cofem, o qual, como o 

Lite já sabe, tinha grande dedicação pelo 

| arabi. ER 


(Continia) 


Joaquim Albino Dias de Castro; 2.º bairro, efie 
vos José Balthasar Rodrigues Pereira, José Co 
Torres Guimarães, substitutos Felix Las Casas & 
tos, Francisco Santos Carneiro; 3.º bairro, efi 
vos João de Souza Dias, José Antunes Braga, 
substitutos Antonio Luiz da Silva Junior, José Joa- 
quim Barbosa Lima. 
Despacharam-se es requerimentos das partes | 
c levantou-se a sessão, 


Credores da casa Souto 


Relação dos credores da casa bancaria de A. 
J, Alves Souto de C.* classificados pela 
commissão liquidadora 


(Continuado do nº 277) 


Antonio Joaquim Soares. enem apanma 3:6973560 
Antonio Luiz Teixeira de Moura... .««  1:1295840 
Antonio Joaquim de Castro... «2... 1:4408720 
Antonio Pereira da Silvas. cescscearo 9748400 
Antonio Joaquim Soares Ribeiro, , e... 40348900 
Antonio Ferreira Martins. «anca vo 00 QG3S100 
Antonio Ferreira da Conceição. . .. seo 18232410 
Antonio Luiz da Conta, «ww. és 2:090 8700 | 
Antonio Lopes Moreira. 3:5185900 | 
Adriano Celestino de Sousa Monteiro...  4:2585800 
Antonio José Pereira Magalhães... 1:0745200 | 
Antonio Coelho de Preitas,. «ce cresce  SLO0AI0O | 
antonio Martins Vieira Izidoro ...%« ++ S:9618300 | 
Antonio José Santos Vora...... 000.4 4:12084500 |] 
Antonio José Perreira..ccrsre coeso 489500 


0 


ne 


E r 
Era. 


Bernardo Ignacio de Almeida, «ee «cume 46988400 | 


Bernardo José Dias Torres de Oliveira, . 2:7463300 


Bernardo José Costa Soares Breda... .« 4:1805900. 

Cicilia Fischer... «xecemuncme cromo.  SOBBOUO 

Domingos de Azevedo Coutinho Duque- go 
Estrada. .... = dECAS * dm asa ce 3:27258900 | 

Domingos Lopes Birbigão.,,.«... voa - 9:9208230 

Domingos Pereira Arouca, ,«ses«sssva 41818200 

Panoy Buller....w.. | etiio cin BTBIAIDO 

ães... 


a ea 


O, 
f 
LEE] 
“ 


Manocl Joaquim Rebello Costa ,.s «sus 3: 
Manoel José Rocha Guimarães... wss ce. 
Manoel Antonio Gonçalves, ps sau vceai 
Manoel Antonio Faria Ribeiro... ww 
Manoel Nunes Carvalho,, «ses 
Manvcl do Oliveira 0 Sás ces ersuntco 
Manoel Martins de Abreu... «ss ssa» 
Maria do Carmo Clementina Bouçada,., 
Manoel Joaquim de Souza Cruz... ces. 
Mancel Ferreira dos Santos,,... cevse 3:6008400 
Siunplicio Fernances de Mello Nunes...  4:3448200 
Sebastião Jozé Romeu jaca ço css vo wo. 3:96898400 


3:5584500 
3:8598600 
1:0804840 
4:031 8900 
-1:425 8400 


Thomaz Antonio Pinto Magalhães, . ... 4:3058700 | 
Theotonio Luiz de Azevedo... ... «va. -3:3224500 


Victor da Costa Coimbra, s suas avo.  2:62938100 
Administradores da massa fallida de | 
Araujo Braga & Oliveira, «ssa sa. — 135808000 
Idem idem José A Pinto Cerqueira... 48524000 
Idem idem José Caetano de Almeida, ,. 1:9484920 
Idem Idem Tinoco & Medeiros. ne ma o é 3:5694 700 
Idem idem João Soares Lopes (conta | 


particular) aves ra so a 0 nona e 8:84957 
Idem idem Francigco José Cruz Trovis- ms 
queira & Irmão ,.... ralos o nfrata e 2:1134400 


Idem idem José Luiz Gonçalves,,,.«. 
Idem idem Ricardo Antonio Mendes 


Gongalvos. ce cce ss pasa imo cin A OZDO0O 
Antonio Jozé Campos Gomes, «a «vz. .a. E9BI8300 
Antonio Rodrigues Sousa Brandão, ....  2:0448700 
Antonio Luiz Vieira Filho... ,ss. vu. « 2:4035400 
Antonio Oliveira Eernandes ....cssssa 2:6208000 
Antonio José Gomes Rio Araujo... ....  1:9)025500 
Apolinario Pereira Ribeiro... ........ 20068600 
Antonio Rodrigues do Campos... ..... 3:9268900 
Antonio Casimiro Moraes Mesquita....  2:1565200 
Antonio Jos6 Rodrigues de Sousa. ..... 4:5625000 
Antonio José Pinto Guimarães. ........ 1:6555500 
Antonio Ferreira Brandão c/ deletras. 8:3443000 
Antonio José Ribeiro Meirelles. ...... 1:1684300 
D. Avna Maria Teixeira Penna....... 4:0745900 
Antonio Manoel Pereira.............. 1:7004300 
Bonifacio José Baptista...... .... 1:621 8100 
Bernardo Rodrigues Cardoso & C."..... 2:56258500 
Candido Bernardo Jardim, .... sc...» 1:503, 5000 
Companhia Seguros Recuporadora..... 3:7023100 
Custodio José Machado & Irmão...... 3:2098500 
Carolina Joanicó Calado, como tutora de BSi ot. 

seu filho Carlos... 2... .......,,.-.  2:0885000 
Carlos Tobias Reichsteiner...........  2:0685800 


Candido José Velho Bittencourt. ..... 
Companhia União e Industria c/ trans- 

*-Dorto: dusse A Ta A PTOS S nu 
Companhia F. de.Carruagens..... Es. 
Damião A. Rebello Araujo... . «vs... 
Domiciana Maria de Almeida Vallim 


. & 


1:0068000 


2:0938900 
1:7798000 


Euzebio Queiroz Mattoso Ribeiro... .. 2: 
Eduardo do Andrade Pinto. : .... É is PR rh 
Eduardo Topkin... ECRRAAAAAAARH 
Francisco Paula Andrade..... 


n vê . : a . 
Francisco Ferrara de Abreu... .cavs. 


a 
a E 


Henrique Rud Qesuemes a 


VE ag ma 
Innocencio José Correia, testamenteiro +. 
de José Correia.....ceceprrceraca 14848100 
Irmandade do Santissimo Sacramento us. 
da Candelaria ans «siena mesm avo « 7) 1:D298600 

João Alves Mansncos,..... cce ro 2:D285700 | 
Jolo José Pereira Aguiar... ccazz.va.  3:4288600 
Julio Cesar Beronger Bittoncourt..... 26245100 
Jonquim Alves Ferreira, ............ 1:8798600 

João Fernandes de Mattos. .......... 1:0168500 
Joaquim Principe Silva. sa «assvssane 1:2868400 


id dg LS 


José Bernardino Rosa... 1:7038700 
José Ignacio de Oliveira 'Pavares.....  1:7185800 
Joaquim José Barboza. «essa cs essas 2:1928200 
José Bento Rodrigues Guimarãdes,.... SO a 
José do Sá Bezerra. ....... eis ge a LED2BSDOC 
“Januario José da Silva. ,..cscusesos - 1:0008800 
José Joaquim de Sequeira, como inspe-". 
etor dos theatros subvencionados.,, 3:919,8500 
João Balmab sa scernunaaccemenia 10885800 
Joaquim Ribeiro Fonseca Silvares... 1:8842300 
João Teixeira Mendes. .... coreareroo BATIBIDO 
José Eloy Machado... ... asia vo via also JEGIDBLIO 
José Pinto Souza Junior... «esumacea 10878300 
José Antonio Souza Lima... .sewrana 4562590 
“Luiz Denille........ ais po a aa co 2:160880 
Laurinda de Almeidá Mello......... 2:02633 
Luiz José Carvalho Souza........... 1:6038740 
Luiz Leite Cruimarães. sa «cuco viro ZINBABOO 
Manoel Luiz Alves.... «sem. cova. 1:0585500 
Maria Souto. .ssssscrveruss egedocso INSSLRIUO 
M-ncel Francisco Imperial........ «. 1:8265200| 
- Manoel Francisco Alves............. 1:6198600 
Manoel Dias Carneiro & Silva, ... 1... 3:9258500 
Manoel Silva Pereira .....cccemuss +. 158055830 
" Manoel Alves Aniceto. .........., 10.  1:6068800 
Maria Rodriguez Diniz & Filho........ 1:6775800 
Manoel Moreira Gama. ...... cocerroa  1:8048200 
Manoel Vieira Monteiro... .s.... ira 1:8848900 
Manoel Machado Coelho............. 28065700 
Manocl Marques de Sá, inventariante da 
condessa da Piedade.............. 
Manoel Mello Franco........csessso 2:4934800 | 
Mangel Barros Drumond........00... 1:194 8970. 
Manoel José Rorario....... Ae +. 4:9813000 
Napoleão Touzet.....mensususesass 


4:1195300 


| São) 
Vieent 
| Abilio de Carvalho Fontes... 1: 


| dos no districto. Pelo ultimo mappa organisa- 


or, 47 ET à 
Q | anho, vê-se que exi 


creia 8:2125900 
eae BABIBIDO, 


o 


4 


Mon 
Thesoureiro da Santa Caga da Miseri- 
cordia da Barra Mansa.,...veceeeees 
Thomaz Trigellas.... 
Viuva Ferreira & Filhos 


1:0505700 
1:E985700 


a 
0... 


a 


FRA 


TEnRtom 
prorinelas 


- VIANNA DO CASTÊLLO 30 DE NO- 
VEMBRO — (Do nosso correspondente) — 
Continuando a dar aos leitores d'esta secção do 
«Commercio» alguns apontamentos estatisti- 
cos,pelos quaes possam aproximadamente ava- 
liar aimportancia agricola do districto de Vian- 
na, fallarei hoje da producção do azeite, cera, 
mel e lãs, no anno que vai correndo, e bem as- 
sim do numero de cabeças de gado de diver- 
sas especies que existo na sua área. 
| Ofabrico do azeit 


Ld 


| e é, por assim dizer, uma 
industria abandonada em q nosso districto. 
Houve, sim, n'outros tempos, extensos e bellos 
olivaes, de que ainda hoje, aqui e além, ge en- 
contram mesquinhos vestigios, que mais ser- 
vem para attestar a incuria dos nossos layra- 
dores do que para lhes darem valioso rendi- 
mento. À oliveira, essa arvore preciosa que 
tão bem se dá por estes sitios, fo, como quasi 
todas as arvores de fructo, condemnada pelos 
nossos agricultóres ao mais censurável aban- 
dono, à mais brutal destruição! Houve por 
aqui uma epocha em que a guerra às arvores 


a 


parecia effeito de uma cruzada; ea oliveira, a | 


larangeira e o castanheiro foram as gue mais 
sofreram, porque à devastação feita pela mão 


do homem veio, infelizmente, junfar-se a mo- 


00 | lestia de que essas arvores foram mais ou me- 
| nos acommettidas. Os nossos lavradores, longe 


“Outra industria agricola tambem quasi 
completamente abandonada no districto é a da 
creação das abelhas e o resultante aproveita- 
mento da cera e mel. Póde dizer-se que os 
poucos enxames que ainda por ahi existem são 
mais uma curiosidade do que uma industria. E, 
no entrotanto, que riqueza se não perde com 
esto imperdoavel desmazello, tanto mais estra- 
nhavel quanto é certo que as abelhas quasi não 
dão outro trabalho que não seja o de lhes co- 
lher o avultado rendimento! 

Esta producção é representada, no anno 
Corrente, pelos seguintes algarismos : 

Mel... ...... 8:515 kilogrammas 

E de e 

Calculando aquelle a 240 réis o kilogram- 
ma, temos um valor de 2:0455600 réis; e to- 
mando para à cera; que nos seus diversos esta- 
dos tem preços muito desiguaes, o médio de 
600 réis,acharemos o valor de 1:5584800 réis, 
0) 


quê, pará às dúas producções reunidas, nos 
dá a totalidade de 3:0028400 réis, Fallam 
bem eloquentemente estes algarismos, accu- 
sando a incuria' dos nossos agricultores! 
A produeção das lãs n'este districto não pó- 
de, em verdade, avultar muito, porque a ma-= 
xima pao do sólo está cultivada (o que não 
quer dizer — devidamente aproveitada), e por 
isso faltam os montados 6 aptos dpdisponga - 
veis para os grandes rebanhos de gado lanige- 
ro. N'este anno a estatistica menciona a se- 


guinte producção: 
Lã branca.... 19:713 kilogrammas 
Dita preta, -es 11:90, 5 
Dando áquella o. prego médio de 290 réis 
o kilogramma e à estao de 300 réis, achamos 


Resta-me ainda fallar da existencia dos ga- 


8 que é relativo a esto 
a O seguinte numero de 
ia CRÉ Bs Guia 1 Ri 1 te 
cabeças das especies mencionadas : | 

CABEÇAS DE GADO 


ESPECIES | 
“Cavallar.... 3:879 


authoridades locaes,. 
E dfuô óBiet 


1 ç | |] i 
0 add do 


Muar..oceccererssssenana | 718 
A BINIÃO .eccersccerspadesai 799 
Vacoum iscas a usas 49:394 


Lanigero...sseresmeeces 49780 
Caprino.....eseos  27:818 
SUDO asesers se L NT foto 41:038 
Não é facil dizer o valor real do todos es- 


tes gados, porque em cada uma das suas es- | 


pecies ba mui variados preços; no entretanto, 
calculando por um termo médio aproximado e 
baixo, creio que fico áquem da verdade dizen- 
do que cátas difforentes cabeças de gado re- 
presentam um valor excedento a dous mil e 
duzentos contos de réis, 
- Opportunamente mo occuparei da estatis- 
tica das duas mais valiosas produeções agrico- 
Jas do districto, isto 6, 08 cereaes e 0 vinho, a 
respeito das quaes ainda não possuo esclareci- 
mentos. 


ai ph Raso qRD. + Edit jaiarãh 


MOTICIARIO 


Tambem sé tratou dog objectos relativos & 


| administração interna do hospício. 


Junta de parochta de Campa-| 


foi designado o dia 18 do corrente para so 
proceder à eleição da junta de parochia da 


freguezia de Campanhã, que tem de servir no 


"| gmento 


anno ie 5; e 
dissolvida, junta 9 
eleita para o. 


para outros d'estes puntos, porém é de crer 
quo assim seja, porquo do outro modo continua- 


es | ria à injustiça relativa, que parece se quer 


reparar. 
trogrado proposito da expedição das malas 
para Amarante em cavalgaduras e que es,e 
serviço continuará em carros. | 

Bom foi que a tempo se evi 

Fallecimento, — Falleceu a exc.”* 
sor,* D, Clara Clementina Pinheiro de La» 


corda, mãi do snr. Joaquim Pinheiro de 


Lacerda e sogra do snr. Francisco Xavier 
Nunes de Mattos. 
Fazem-se-lhe ofíicios funerarios hoje á 
noute na igreja da Lapa.. 
Asyle das Raparigas Abandona- 
das. —O sur. João Leite de Faria, pres- 


“| tantissimo membro da commissão adminis- 


trativa do Asylo das Raparigas Abandona- 
das, tinha em tempo solicitado do seu amigo 
o sor. Geraldo José da Cunha, residente no 


Rio do Janeiro, uma subscripção em bene-. 


ficio do mencionado asylo. 

Com o fallecimento d'este benemerito por- 
tuguez, parecia perdida a esperança que o 
snr. Leite de Faria pozera na subscripção 
que solicitára, quando uma carta do enr. 
Francisco Fernandes Guimarães, testamen- 


teiro do fallecido snr. Geraldo Jozé da Cu-| 
nha, veio trazer a satisfactoria noticia,com | 


| ordem de que fosse transmittida á commis- 
são administrativa do dito asylo, de que exie- 
tianas contas d'aquelle de cuja tostamenta- 


réis, provenientes da pedida subscripção e 
pertencentes ao mesmo asylo. E A 
“Esta participação é acompanhada com a 


so ri 


8 


“a 


Reassumiu o 


Era advogad | 
Oliveira Maia e do réu o snr. Francisco de 
| Paula Albano da Silveira Pinto, 
da pelo advogado do réu, e, om nome d'este,ao 
author. Ba ne «2 ado 

O réu foi condemnado nas custas. . 

- Vadies. — No tribunal do 2.º diatricto 

criminal foram hontem sentenciados em au- 
diencia de policia correccional 7 garotos va- 
dios a 5, 4.0 3 mezes de prisão, segundo a ida- 
de, devendo, depois do cumprida esta senten-— 
| ça, ser entregues ao snr. governador civil pa- 
ra lhes dar o destino que julgar conveniente. 


damninhas. 


homem, que a conduzia em cima de um jumen- 
to, que levava pela arreata, 


vel desinçár o Porto d'esta praga. 
seguinte carta, fica satisfoito o pedido que n'el- 
Ja nos faz o sor. Luiz Maria de Oliveira, nego- 
ciante estabelecido na rua de Bellomonte : 

« Snr, redactor. — Vendo no «Commer- 


cio do Porto» de hontem n.º.277 figurar o meu | 
|mome como réu nas causas assignadas no | 


tribunal do commercio para julgamento do 
dia 5 do corrente, e como eu nó uma vez na 
“minha vida figurei alli como author e nunca 
como réu, peço a v.o favor de declarar pelo 


nome, que presumo haver no concelho des. 


" j 8 


|, 4 Porto, rua 
bro 


d 


« Porto, rua do Bellomontê, 4 do dezom- 
de 1864, —Luiz Maria de Oliveira.» 


| A Previdente. — O numero de subs- 
Ms Do a ER OSC Sr] oriptores que tinha esta sociedade de seguros 
| | do segundo os esclarecimentos fornecidos pelas PNDIreS HO, Jedade de seguros 


mutuos sobre a vida, fundada e administrada 
pelo banco Alliança,em 30 de novembroultimo 
era de 604, sendo o capital subscripto a quan- 


| tiade: 287:0198000 reis. Em 81 de outubro 


o numero de subscriptores era de 485 repre- 
sentando um capital de 246:4995000 reis. 
Houve portanto no decurso de um mez um au- 
de 119 subscriptores e de 40:5208000 
reis no capital subscripto. | 

No dia 2 do corrente havia já 606 subs- 


mente considerando-se que esta instituição 
conta apenas 4 mezes de existencia. 

- Reforço. — O batalhão de caçadores 
n.º 9 foi reforçado com 50 praças de caça- 
dores n.º 3, que chegaram ante-hontem, e vai 
ser ainda mais reforçado com 100 praças dos 
corpos da Beira, como ha pouco noticiamos. 

Os corpos de Traz-os-Montes o Beira estão 
sendo os depositos do exercito portuguez ! 
 Besgraça. — Conta o nosso estimayel 
collega do «Jornal do Porto» que na quinta- 
feira pela manhã cedo um pobre homem cha- 
mado José Maria Ribas, descendo as escadas 
do Collegio para ir ouvir missa à igreja do 
“extincto convento dos Ctrillos, escorregou e 
cahiu pelas escadas, com tanta fatalidade, que, 


| sendo conduzido a casa pela gente que lhe | 


acudiu, falleceu na nonte d'esse- mesmo dia, 


em consequencia de um ferimento mortal que | 


recebeu na cabeça. 


portella do Extremo e Monção, no compri- 
mento de 17:434,30 metros, mandando-se 
proceder desde já, por empreitadas parciaes 


1:1505380; mhã. — Por alvará do enr. governador civil ou tarefas, à feitura do lanço situado entre a ' 


portella do Extremo o o monte da Matança, 
na extensão de 2:917,50 metros, é ficando 
para esse efeito o director das obras publicas 


Tambem nos consta que se desistiu do re-| 


tasse o ridiculo. | 


ria estava encarregado,a quantia de 7805000 | 


o do author 0 spr. Datâim de! 


A questão terminou por uma satisfação da- 


“Os vadios e gatunos, que infestam a ci- 
| dade, são uma verdadeira praga, e das mais 


* Ainda hontem 4 noute,na rua do Loureiro, 
roubaram meia arroba de assucar a um pobre. 
- Sem medidas extraordinárias não é posei- | 


Declaração. — Com. a publicação da. 


mesmo jornal que se não entende, commigo | 
aquelle annuncio, mas sim com outro igual 


cripções por um capital de 287:5198000 reis: 
Este resultado é muito lisongeiro, mor-. 


de Braga 


ranio 
s ju 


) U 
ú 


1100 00 MISES EO 

Venda de vinhos engarrafados 
em Kngiaterra. — No mez de novembro 
ultimo foi vendida em leilão em Yorkshire 
uma porção de vinhos do Porto engarrafados, 
pertencentes a um gentleman,alguns dos quaes 
obtiveram um preço superior a 1 libra sterli=| 
na por garrafa. 
Eis os preç 
vendidos os vinhos, bem como as novidades a | 
que pertenciam e os nomes dos carregadores : | 
Sandeman— Novidade de 1851—Lb, at. 


[| 


Novidade de 1834, sem nome de carrega- | 


vincia de S. Paulo) com a data de 19 do pas-| 
a o seguinte: . 


, 


did a aj 


«Chamado o operador para ver &e tinha 
alguma operação praticavel na creança, de- 
clarou não haver operação alguma possivel, de 
maneira que, suspendendo-se o rosto da crean- 

| ça debaixo para cima, fica horrivel de ver-se, » 


. o = 


Estudo ácerca do ar — A fâmilia, por Paúlo 
Janet — As machinas e instrumentos agrico- 
las — Photographia gravada — Da conserva- 
ção do cobre e do ferro no mar — Machina in- 
fornal — Progresso da associação. 

— O «Progresso»; jornal que se publica 
em Brapa duas vezes por ssmana; augmentou 
de formato. Db E 00 alsb | 

“— Publicou-se o n.º 8 do quinto anno da 
«Revista Contemporanea de Portugal e Bra- | 
zil», de que é proprietario e director o sur. 
Ernesto Biester, se bora avogaly sb O 

- Esté'numerô contém os seguintes artigos: 
—. O duque de Palmella, biographia, pelo snr. 
L. A. Rebello da Silva — Maria Pratas (lenda 
da Beira), pelo snr. A. Ozorio de Vasconcel- 
los — Azas brancas, pelo snr. Theophilo Bra- 
ga — Cartas obscuras, pelo snr. E. A. Vidal 
— Chronica do mez , pelo snr. Julio Cesar 
Machado; — Acompanha este numero o re- 
trato do duque de Palmella. . 

— Publicou-se o EF 5 do 3.º anno do «Ci- 
vilisador», periodico de litteratura, bellas-ar- | 
tes, musica e modas, | : 

Este numero contém: . te 

Ernesto Biester, carta pelo snr, R. Orti- 
gão — Do andar das senhoras, pelo snr.J. O. 
Machado— Varejo de castanhas e as almas do 
outro mundo, pelo snr. R. Ortigão — N'um 
passeio ao Minho, carta: pelo enr, À, S, — | 
Fragmentos de litteretura, pelo snr, Leonel do 
Sampaio (continuado do n.º 4) 

Este numero é acompanhado do retrato li- 
thographado de snr. Irnesto Biester, e Les 
Crinolines, walsa para piano por O, Schubert. | 


4 


em mem eo CANETAS AS nado rem 
Municipio do Porto 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA NQ MEZ 
DE NOVEMBRO DE 1864 
Deficit om 31 da outubro ultimo 8:1723955 
- RECEIT 


| Recebido de diversos. .... 13:7278940 


DESPEZA 
Pago aos empregados da 
munieipalidade, bibliothe- 
theca publica o adminia- 
tradores dos bairros,orde- 
nados do mez de outubro 


DO E E E 


1:7918172 
1:7923800 


3:0003000 


: “blica a azeite e a plena Ed 
io Re. 
O. da oz q Le 


at o Lda | 
os por que n'esse leilão foram | 


Factos diversos. | 


Es = 

|] a) 

te ER 
! |) 


o] 


MOS. .cesssecos ic es esa 
Idem do juros do empres- 
1:88854645 


as obras 


aid 


Idem idem da calcetaria.. 5075014 
Idem por empreitadas de 
DDIARo, que o aus ops da 6378870 
Idem a diversos por diffe- 
rentes despezas......vva | 3468797 
Idem com recibos internos, | 
| provenientes de déspeza | 
por legalisar.......vs SE 1:5088367 
” 8 E —— E | e e 
obs ala Co ss 1872718340 16;0395129 
Supprimento sô cofre para 


AO da despeza aci- 


PASTO, ANDA o “O:B11B78B 


= q r 


a Ea ] 


- Róis.... 16:0898128 16:0395123 


Porto é paços do concelho 2 de dezembro de 


1884: Jacinto Coelho Moniz, guarda-livros—Fran- 
cisco Gonçalves de Campos, thesoureiro. 
| 


Relação do Portó 
SESSÃO, DE 2 DE DEZEMBRO 


| 3 AS ADO 
PARA O DIA 9 DE DEZEMBR : 
| Appellação crime 
Moncorvo, OM, Pc. 
tra. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGN 


puto lro ” Aggrar 
Penafiel. Adrião 


uiz 
Antonio da Rocha e outro. | 


-—. José 
LÁ d j t = ho dd A sa 


e RE Dt Se » 
PARTE 06: 


Cidovtagsas tu a E ) 4 
alfandega do Porto 


da da ra o BB 
dele? do dezembro... .cecse-..0o 17:5204485 
Re | 7:0518145 


Idem no dia 5) eee PRECES 
ta — DASTIAGOO 


Bórpachos ds expor 


tnção 


7 Dezembro 3 , É» (OU 
RIO GRANDE—Na barca Íris, D. L. da Sil- 


É e f 


LIVERPOOL—No vapor Castilian, L. M, de 
Oliveira, DO caixa com laranjas; Viuva Barbosa & 
Filhos, 10 caixas com laranjas; A. J. P. Soares, 180 


caixas com larânjas; F, L. Caturno, 100 ditas com | 


ditas; AJ. da Silva & C., 133 litros de vinho; A. 
F. da Fonseca, 50 caixas com laranjas, 

“IDEM-— No brigue Velocity, M. L. Bandeira, 
30 esixas com laranjas; Kendall & Jones 200 ditas 
com. ditas; Hunt & C.º, 2 caixões'com rozeiras,.B. P. 


de Magalhães, 100 caixas com laranjas; D. Soares, 
200 ditas com ditas; M. dos Santos, 16 ditas com 


ditas; J. da Silva, 100 ditas com ditas; A, À. P. Por- 
to, BO ditas com cebolas, 4 | 

DUBLIN, GLASGOW & BELFAST — No va- 
por Alexandra, W, Agne, 10 caixás com laranjas; 
Graham & O, caixas com doce; M, C, dos Santos, 
160 ditas com laranjas; P. G. Sandeman & Cs, 
6410,88 litros de vinho; Dow & 0.4,534 24 ditos de 
ditos; FP; L: Caturno, 100 caixas com laranjas.. 

BRISTOL —No vepor Pionner, Hunt & C 
caixão com doce. 

BREMEN—NO patacho F 
feixes de cortiça. 7 


| 


1] 


oh sanvias ob. S Mu Aa OD 
Kra o Ph] A 4 dessbr q É ] |] 
Completa desóprga tr 
ma pára o = é 


std Dezembro3 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cástilian, + 


i oq Desen MODA vi 
rermos de carga 


E dnbneação dai ESB O: ca E rt 
- DUBLIN, BELFAST E GLASGOW — Vapor 
fhg. Alexandra, é | ot 


ap. Carnejio. 
> LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap. Lou- 
on. ; 


e Pç rem a 

Generos despachados paro tóntúnio 

od SO! Deembig Lea | SM 
Asbucar—929 caixas, 442 satcas e D barricas, 
Arroz—840 saecase 8 barricas. 
Café—5 saccas e 8 barricas. 
 Gomma—20 saccos, 

Algodão—150 saccas. 

Tapioca—l barrica. 

Farinha do pau—l1 barrica. 

Aguardente de canna—2 barris. . 

Couros —200. 


; = 1 Ê es Jd Fo 


Gemeros dedpochndos bpále esa da 


setiva 
Dezembro 3 
Oleo de linhaça—3 pipas, 
Petroline—2o caixas. 
Salitro— 10 saccos. 
Flor de ensofre—20 barris, 
Manteiga—47 barris. 
Auil—8 cascos. 
Garrafas—25 gigos. 
Aduella— 7086 paus. 
Papel—1 caixa. 
“ Verniz—l dita, 
Farinha de batatas—20 gaccos, 


movimento dos vinhos é | 


ardente 
Dezembro 3 


À Bi E, + 
GUuas- 


! Litros 

 DASPACHADO PARA CONSUMO 

Vinho maduro. .«ccessisosesaa 

Dito Vordo,. seres ads sro scoa 7 

EM VILLA NOVA . 
sedan ra Ega, 

DRSPAQHADO PARA PXFOBTAÇÃO 
VIDDO baja ro vio canina sena d a as 


2831,98 


2671,20 
9318,00 
Rs 


Mercados nacionses 


PORTO 9 DR DEZEMBRO 


findo ..sesis..é ist 1005000 Farinha de milho ,......cesrero 8680 a 5650: 
Idem ao thesoureiro da ' Trigo serodio (falta)... .secuussa 8940 a 8960 
companhin dos incendios, [DOM CHOrDOLA. » aosapna o dn cal S740 a 5760 
proveniente do pret das | p ribéiro....». nes do ale Tara 2960 a 6980 
praças da Mesma... cre. 1908118 » da A e 0 EE é NERERO 8980 15000 


he 
4" 
É 


“ 
lo 
ao os 


02095445 | 
185000 | 


Maria Raphael e ou-+ | 


nasua! | 
de Magalhães—c, Ma- 


Aveiro. José Maria Rangel de Mascarênhas | 
Joaquim de Souza Monteiro e outro, 


o ds 


ortuna, C Brandão, 40 | 


3726,08 | 


AT + % EMMA Ss 


Banco Commercial do Forto 


RE a. ei PRN. $950 a £960 
Fei Ro. D) DO nen su na nene neo B720 à 8730 
| » ve ER o somas ser ni id 2800 à 8820 
» rajado,..... suas auucnro 8720 a 8740 
> RERRRDO css coiso cep docas: S580 a 8600 
» MEDAreO ,scissse seita na si g840 a 8860 
Milho da EOLrAsacdastisho nd dada gbBO a d6 
» dae ilhas.,..cceccssesssas  BoI0a 652 
» estrangeiro ,..svasss* «cs 040 a 8550 
Centeio, Map Mp M Pi e RICE ae ad E51O a 4520 
COTROA sucessor ds np idd e DO 6d 8400 a 8420 
Batatas (arroba)... csssereuscnars 8360 a 8460 
AxeitO. wc.» cdujumsop co. ese caaio 48800 a 65000 


Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 


do, Porto em 30 de novembro de 
f “mu Wi ) E ci 1) sã b dr 


o. 


1864 


” d 
ARO; 


Emprestimo sobre diversos penhores. 222:1665452 
Emprestimo ao govermo para & NOVA ess 
"-Blfandega do Porto, «ss svrerveus 6000008000 
Titulos de dívida publica (valor do 4 | 
ceirerreirera 209768000 


em 1847. .esrsrsriroo 
Custo actual do edifício 


Banco Commercial do Porto, 1 


.r à 4 DIA OM 
RESUMO DO ACTIVO E PA 


Existencia em cofre, em m 


Penhor dé inscripções..... 


“marães, a sesanaas 


Acções de conta propria... .....« 
Moveis, utensilios é gastos de ins. 


Ê — 
ae ret a a dE a E E 


-tallação 


PASSIVO: 


TENISTAS ada Pod 


o à Junta do Port 
sw DEEM E & 
aa o o ass 
moveis, CLC.. sasucnsannio nomeia 

| Emprestimo para o porto artificial | 


etal. =” aa 
| Titulos a receber,...causensusta 
Governo, conta de emprestimo. .u. 
Emprezarios das estradas de Gui- 
marães a Fafo e de Braga a Gui- 


Accionistas, nova cmissão,,.« 


“Réis 


—  28:7028617. 
832:4628979 


67:8555000 
| 25:1018870 
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Balihazar Joeé Martinay 

A Jerongmo de Souza Guimardes. 
SstisYav) bh OM 154 MED 

Êo Pager maga a ad sa 

Nova Companhia Utilidade 
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Ta! 


“94985 55R 
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-1.452:2504000 


940422686 
co 891:5508000 
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| 1:6528005 
o ABTESTIGASA 


co. 6,625:95289247 


Capital... ...cecrecrerervovvs. 2.000:0008000 
Governo, penhor deinscripções.... & 000:000 2000 
Acções antigas para amortisar juros 
Be is E ATRAS. 85 2 4675995 
Governo, conta de liquidação... .. 89:6658)98 
| Dividendos à pagar.c. seco esensa o 2BIIBIOS 
| Depositos ãordem...csucucava co 1492128651 
Depositosa praso... «csmeserero 351:1854404 
Fundo de reserva, ,..ccccererato 625455868 


Ganhos [E] Perdas. un. 


RENRER 


Réis 


-— Examinado e approvado pelo e 


nistração e commissão fiscal. 
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Porto, 3 de d 
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ezombro de 1864. 
Os directores 
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5:625:0528247 
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José Carlos Lopes. 


Justino Ferreira P 
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Idem no dia 2....eeserrececso 
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: (OU EI Oi q *5 Ted + 
ndimento da alfgudega grande de 
Lisboa no dia 1 de dezombro.. 
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into Basto, 
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praça de Lisbos 2 de dezembro 


ce. 6:8808899 
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16:6504961 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


5 ro | 

B64 48 1); E 48 5) 
decnoda = 48 1 a 48 S/ 
Titulos de 5 acções do banco de 


5284 a 5304000 
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Hamburgo... Ba GAIA main 
| Amsterdam . Bmjd.. 42% 
Genova.s... Bm/d.. b28 
Napoled.. ... 6 êm d.. 528 
| Madrid rev. 8d/v.. 920 
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OBSERVATORIO METROROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


“| fraus | 4 
| centesi- h 


m.d.| 761,67 


Maxima temperatura 15,1 
Minima » 68. 
Quantidade de ozono Tb 


OBSERVATÓRIO 
' D. LVIA 


Pluvimetro (alt. da agua plu | 


“Cariz 


Anem. da atbm, 


vial em mil))-O 


METEOROLOGICO DO INFANTE 


Sexta foira 2 de dezêmbro, &s 9 horas da manhã 


| Tempe- 
Pressão | tuna 
Lisboa so] T1O,7 | 9 
Porto ....» | 169,4: | ! 
Guarda..... 772,2 5,8 
Campo Maior| TT7O,4 8 
Moncorvo ,..| Til, 6,0 


Vento | Ceu 


NE fra./Lig. nu. 
NE, reg.| Encober 


Lisboa. . .... Tones maxima. ves o 


Lisboa—chão. 
Estado domar Porto—chão. 


Boletim metcorologico 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DH PARIZ EM 2 DE DE 
| EEMBRO 
Descida barometica na Italia e golpho de Leão. 
Probabilidade de mistral nas Costas de Provença. 
Situação duvidosa ao NO. da Irlanda, 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIAS DE DEZEMBRO 
Vento fresco de E. a N.ou NO. 


PARTE HARITIRA 


Em 5 do corrente, sabirá de Lisboa para o Rio 


de Janeiro, o brigue Ribeiro 2.º-—em 10, para o Ma- 
ranbão, o A Bon Fé, 


Porto 3 de dezembro 
ENTRADAS 


MARANHÃO 45 dias—Gralera Maria, cap. San- 
tos, algodão a M. P. Penna & 0.º | 

RIGA (por Vigo) 26 RE dp rus. Catha- 
rina Regina, cap. Heull, aduella-a M. S. Guedes. 

TERRA NOVA 35 dias—Patacho ing. Isabella 
Hunter, cap. Latto, bacalhau a H. R, Teage & 0.º 

IDEM 28 dias—Patacho Magio,cap, Brumharg, 
bacalhau aos ditos, 


SANIDAS meo o. 
AVEIRO—Rasca Conceição d'Aveiro, mestre 
Ruivo, lastro. 
IDEM —Hiato 
Te oi 
IDEM —Hiato Nova União, mestre Santos.dito. 
IDEM Hiate S. Lourenço mestre Vicente, dito, 
IDEM —Hiate Cruz 1.º. mestre Laborinho, dito. 
IDEM —Hiate Craveiro 2º mestre Ramizute dito. 
IDEM— Hiato Primavera, mestre Rocha, dito. 
IDEM—Hiato Princope Feliz, mestre Moura, 


Senhora da Conceição mestre Nu- 
nes, 


dito. E PA - Ro - ” i É 
4 PORTIMÃO—Hiate D, Antonia, mestre Costa, 
dito, 
IDEM— Hiate Jesuina, mestre Marques, dito. 

SETUBAL — Hiate Novo Triumpho, mestre 
Monteiro dito. 
FIGUEIRA—Hiate Martins, mestre Bento, en- 


das. o 3 PA No 
'. MARTINHO Hiato Senhora da Guia, mes- 
tre Velba, lastro. 2-3 O amores 
SETUBAL -—Hiate Oliveira Brilhante, mestre 
info, encommendas. si 
do AVEIRO — Hiate Bragança, sido teta! 
lastro. oO COMO do . E VN 
HAMBURGO-— Escuna Deolinda, cap. Antunes, 
vinho ecortiça. Jusbivssa dos sua. lida 
RIO GRANDE =Patacho Marcial, cap. Nova, 
varios gen 


com 


BrQdo "ad DAS) E, usas 5 pd x 
MONTEVIDEU(por Setubal) —Briguo Boa Fé, 


cap. Cardozo, lastro. À 
é MARANHÃO-—Barca Nova Carolina, cap. Mo- 


nejie, vinho, fructa e gado. 
— RIO DE JANEIRO — 
Martins, varios generos, 


ira, Varios generos. 
e LASGOW —Vapor ing. Alexandra, cap; Car- 


Barca Silencio , cap. 


Idem 4 de dezembro 


kg 7 BMEIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra : 
Barcas Claudina e Felix. 
Brigues ing. Flash, Beagle e âvalon, 


Patachos João 1º, Souza & C,;, cing. Har-| 


your Grace. 
Escuna han. Caspar, - 
“Tres biates. . 
Vento N. E. (brando) e o mar bom, 


Did Sd À e? VOA Dn 


Temperatura minimã,.sevse Pa 


| o futuro, devendo os que realmente so inte- 
pr algumas 
p ns, porque ' 


| só assim se evitará a repetição da pendencia 


ressam pelo novo Banco 
indicações apresentadas 


que se deu entre alguns accionistas e que O 
governo ha pouco resolveu. ia dd 

Ha no artigo do enr. Silva um periodo, 
que se refero a algumas allnsões quo teem 
apparecido na imprensa, emjque se pretende 
fazer persuadir que o numero dos desconten- 
tes é muito limitado, e querendo 8. 8.º pro- 
var que isso não é exacto, propõe o seguinte 
alvitre aos que aftirmam que existem muitos 
enthusiastas em que o novo Banco vá por 
diante: 

«Reunam a assemblea geral (quando sou- 
berem se estão bem eleitos) e digam:;— Quem 
não está satisfeito, quem perdeu a fé no nego- 
cio, quem lho não agrada certa preponderan- 
cia, quem vê misto uma trinte especulação, 
desligue-se no pacto social, Não nos oppo- 
mos; é franca a offerta. 

«Ponham esto alvitro em exocução, visto 
que tio fortesseinculcam.» 

A idoia apresentada pelo sur. Luiz Jus- 
tiniano é, efectivamente, muito acceitavol; 
não sei, porém, se ella será levada a effeito, 

O artigo assignado pelos snrs. Lima & 
Silvas tem mais interesse, porque faz publico 
que existe em Lisboa uma commissão encarre- 
gada de promover assignaturas para um re- 
querimento pedindo a dissolução do Banco, 
devendo formar-se para o mesmo fim uma 
commissão na cidade do Porto. 

Os snrs. Lima & Silvas publicam o requeri- 
mento para o qual se promovem as assignatu- 
ras, mas como é alguma cousa extenso, não 
dou aqui cópia d'esse documento, limitando- 
me a extractar os:pontos mais importantes. . 

Diz-se no requerimento que no final do ar- 
tigo 15 dos estatutos se contém uma clausula 
penal, que nem proposta nem discutida foi na 
assemblea geral, e que está alli intrusamento 
inserida; que essa clausula não podia ser ac- 
ceita pelos respectivos representantes, quando 
mesmo o governo o exigisse, porque é inteira- 
mente necessariono caso de obrigações pes- 
soges, que haja sempre dous actos simultaneos 
— ajusto e acceitação, a que se faltou comple- 
tamente, importando a mesma clausula penal 
uma profunda alteração no contracto social, 
porque foi feita sem prévio consenso dos con- 


trahentes, resultando d'esta falta invalidade do | 


contracto. | 
A clausula penal a que se refere o requeri- 
mento é esta : — «subsistindo em todo o caso 
a responsabilidade ao accionista remisso pelo 
integral pagamento de suas acções, emquanto a 
substituição d'estas não fôr realisada ao par.» 
Diz mais o requerimento que pelo arti- 
go 33 dos estatutos ficou para o estabele- 


“cimento um pesado encargo em relação mesmo 


a oporações, que sem elle são commercial - 
mente pormittidas a qualquer individuo, pois 
se o Banco precisar qu quizer levantar dinhei- 
ro sobro as suas proprias letras ou seus 
valores em carteira, tem de conservar em 
caixa c em mocda metalica, a terceira parte 
da somma levantada e pagar juro d'esse 
dinheiro sem lhe poder dar emprego. 

O artigo 33, a que ge refere o requeri- 


a n PA “ , a 
zovimonto mpritimo estrangeiro mento, é concebido nestes termos : 


som rolação a portos de Portugal 

ENTRADAS "A fi 

93 de novembro Em o Havre, o vapor Ville de Brest, 
"— de Lisboa. a 


Em Londres o Daring,de Villa Nova. 


t 


«O Banco terá sempro em deposito em 
moeda corrente de prata ou ouro, pelo me- 
nos, um terço do quo dever. pelos seus pro- 
prios titulos em circulação e depositos.» . 

Pondera-so no requerimento que seme- 


- Em Falmoutb, o Cricket, de Cork lhantes restricções, pondo o projectado Banco 


para Lisboa, com avaria na mastrea- ' m orando desigualdade do condições das de 


22 » 
ção. 
24 » Em Falmoutb, o Kate, de Lisboa. 
91 » Em Helvoet, o Maas, de Lisboa, 
11 » - Em New-York, o Beatriz, de Setu- 
bal. | 
24 » Em Gravesend, o Triumvir, de Faro 
23 » Em Cardiffo Glassimula, de Lisboa. 
» 2 “Em o Clyde,o vapor Ailsa Craig. 
de Lisboa.' 
22 » Em Cork, o Preciosa, de Setubal, 
24 » Em Leith,o Arabia, de Setubal. 
his » Em Hull, o Mystery, de Faro, . 
q » Em Carlskrona,o Eolus, do Setubal. 


7 BANIDAS dio Pet 
24 de novembro De Gravezend, o Mondego, para Lis- 
boa. 

De Holybead, o Mary Elizabeth, pa- 


ra te oa, . 
23 » De Liverpool, o vapor Tiber, para 
Lisboa. e 
1 ÁVISTA 
94 de novembro Do Falmontb, o Jenucke, Hendrika, 


de Villa Nova para Doredt. 


DEAL 24 de novembro—O Guadiana, do Shiel- 
ds para Lisboa, abalroou durante a noute com o Jen- 
ny, de Londres para Guatemula; recebeu avaria o 
x na reparar-so. 

ALA 


GA 19 de novembro—O lugre Acaso, 


cap. Villa Novs, do Rio de Jrneiro para Conatanti- 
nopla, que arribou aqui para repar-se, depois de ter 
encalhado em Motril, foi aliviado do parte da carg 
(café), tendo abalroado como Witch of the Seas, e 
Bofir u tanta ávária, que Em prevenir que se sub- 
mergisse Eai enicalhal-o na praia. O resto da 
carga desembarcou aqui. Cerca do 800 quintaes de 
café, achot-sê completamente avari di Eli por isso, 
“inutilisado. O lugre está-se concertando. 


mTelegraphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisbon 2 de dezembro 
as ENTRADAS | | 
ILHAS CANARIAS (e escallas)15 dias—Va- 
por ing. Sydney Hall. 
cesso + BARIDAS 
SETUBAL —Galeota hol. Woor Waarts. 
ARIALO—Galera suec. Malta. 


, É 

A' ULTIMA HORA 

São 9 horas e ainda não veio 0 correio de 

Lisboa. Não podendo demorar por mais tempo 

a tiragem da nossa folha por causa da expedi- 

ção para o norté, vai começar a impressão do 
jornal. 

Hontem deixamos de fóra da carta de Lis- 


boa para incorporar na-de hoje a seguinte 
parto; 


Lisboa ? de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O «Jornal do Commercio» publicou ho- 
jeidous artigos sobre o Banco Luzitano, am- 
bos assignados, um pelo sor. Luiz Justiniano 
da Silva e outro pelos snrs. Lima & Silvas. 

O primeiro é em polemica com uma folha 
d'essa cidade sobre a illegalidade de algumas 
procurações, que appareceram na assemblea 
geral rounida em setembro. Os argumentos 
do snr. Luiz Justiniano teem peso, porém a 
questão já está resolvida pelo tribunal com- 
petente, pelo arbitro que os proprios dissi- 
dentes escolheram, e tudo o que a esse res- 
peito so disser não tem grande interesse para 
o presente, sendo, comtudo, as considerações 
do illustrado accionista muito acceitaveis para 


| 
| 


h 
' 
| 


| outros estabelecimentos d'esta natureza, o hão- 


de trazer sempre fóra da linha de competen- 
cia, ou quando queira concorrer dando os seus 
capitaes pela mesma taxa dos outros, ha-de 
sempre dar, por mais bem administrado que 
soja, uns dividendos muito inferiores, cir- 
cumstancia esta que produz a inevitavel con- 
sequencia de não haver premio, nem mesmo 
preço ao par para as acções, o que desde já 
dá a certeza do prejuizo cffectivo para os 
actunes possuidores. E 
- Este periodo é quaei litteralmente copiado 
do requerimento. | 

Pondera-se tambem que o governo,achan- 
domotivo para annullar em parte a eleição 
dos dois directores nomeados em 14 de setem- 
bro ultimo, revellou que alguns abusos se de- 
ram, é quese a respeito de alguns outros que- 


|eitos não resolveu a favor, foi por não se to- 


rem dado as necessarias explicações, mas que 
nem por isso justifica que os abusos aponta- 
dos não se deram e cada vez mais fica preju- 
dicado o estabelecimento em projecto, já tão 
intensamente abalado pelo pouco escrupulo 
guardado em actos, que reclamam toda a se- 
veridado e cireumspecção, 

Fin ADPRiRaRa, requerimento se diz que 
xiita ança e desintelligencia entro 
muitos subscriptores do banco em projecto, o 
qual em consequencia de haver muitos no paiz, 
não pódo ser considerado como indispensa- 
vel,porque nem mesmo indispensavel o é para 
o seu desenvolvimento commercial, agricola 
ou industria!;que tudo isso obriga a romper-se 
o pacto da união como unico meio de compro- 
metter os capitaes dos subscriptores e por isso 
se pede convocação de reunião da assemblea 
geral para se tratar o resolver sobre a dissolu- 
ção do Banco, e modo de sus liquidação, fa- 
zendo-se convite por annuncios que designem 
o cbjecto especial da referida reunião. 

Eis om que consiste o requerimento. A 
minha opinião sobre Bancos é conhecida. 
Voto a favor da creação dos Bancos, e con- 
traa sua dissolução, a 

Soria, porém, faltar 4 minha consciencia, 
se negasso aos dissidentes do Banco Lusi- 
tano e do Banco Nacional Ultramarino toda 
a razlo para so queixarem das irregulari- 
dades que se deram na fundação e consti- 
tuição d'essas duas emprezas, . 

E ainda mais: — se no resultado de pen- 
dencias d'esta natureza podem haver glorias, 
ellas pertencem incontestavelmente aos dis- 
sidentes. Triumpharam elles e o seu trium- 
pho foi completo. Que o digamo despacho, 
que foi dado ao protesto e representação dos 
dissidentes do Banco Lusitano o o decreto 
que diminuiu o capital inicial do Banco UÍ- 
tramarino. 

No primeiro o governo entendeu que todas 
as duvidas apresentadas eram justas, o que se 
deduz das advertencias que faz ao conselho 
administrativo para dar mais clareza ás dis- 
posições dos estatutos; no segundo confessou- 
so impotencia e foi preciso recuar. 

N'esto caso quem fez recuar foi, indubita- 
velmente, o que venceu: pois quem é vencido 
retrocede , perde terreno c confessa impo- 
tencia. 

Tudo isto seja dito sem offender ninguem, 
pois a ninguem quero escandalisar, nem para 
excitar odios, que eu de todo o coração desejo 
ver desapparecer. 

No ponto de pedido de dissolução é que 
eu não vou com os dissidentes, pelos motivos 


apresentados em varias vezes que tenho trata- 
do deste objecto. | 
| Um estabelecimento do credito é sempre 
util; anniquillal-o é fazer um mau serviço ao 
paiz, porque é prival-o de uma utilidade e para 
“desserviços publicos é que eu não concorro. | 

Bem sei que ha uma grande resposta a es- 
ta consideração, o é que cada um póde dispor 
do seu dinheiro como melhor lhe aprouver, e 
o individuo que entrou boje em uma especu- 
lação póde abandonal-a ámanhã por entender 
que ella lhe é prejucial. 

Este argumento é frisante, mas ainda tem 
resposta: — Se o interesse particular póde 
influir no desenvolvimento material do paiz, 
ha perigo que sealcunhe de egoismo, o que 
se pretende apresentar como prudencia com- 
mercial, co bomem vive em sociedade para 
prestar-lhe todo o seu auxilio, a fim de que 
elle toque o ultimo grau de PAO 


Recebeu-so hontem á nouto n'esta cidade 
um telegramma que dá a satisfatoria notícia de 
que ognr. Francisco Chamiço experimentára 
consideraveis melhoras. 


disse ur dna = ue sm : 


Folhas de Madrid de 30, de Pariz de 28, 
do Havre de 26 e Bruxcellas de 28. 


Sespashos dos jornses estrangeiros 


SOUTHAMPTON 28. — As ultimas no- 
ticiasdo Perú annunciam que o novo ministe- 
rio peruano não mudou de politica a respeito de 
Hespanha, declarando que considera a guerra 
necessaria para recuperar o territorio, isto é,as 
ilhas Chinchas, occupadas pelos hespanhoes, é 
vingar os ultrages feitos á bandeira nacional 
até ficar desaggravada a honra do paiz aos 
olhos do mundo civilisado. | o 

A republica do Chili, considerando a Hes- 
panha e o Perú como duas nações belligeran- 
tes, insiste em declarar o carvão de pedra como 
contrabando de guerra. aedo 

BERLIN 28. — Enviaram-se plenipoten- 
ciarios extraordinarios a Dresde e Hannover, 
pedindo a evacuação do Holstein. | 

- ROMA 28. — O snr. Pacheco apresentou 
à S. Santidade em audiencia particular as suas 
oredenciaes, que o acreditam como embaixa- 
dor e ministro plenipotenciario da rainha de 
Hespanha junto da Santa Sé. abit 

PARIZ 28. — Diz-se que o «Monitor» não 
tardará a publicar um decreto imperial, em 
virtude do qual o contingente actual do ex- 
ercito será reduzido a cem mil homens. | 

- Este boato influiu favoravelmente na Bol- 
sa cos valores ficaram firmes. 

LIVERPOOL 29. — As ultimas noticias 
de Nova-York persistem em assegurar que o 
presidente Lincoln resolveu apresentar aos 
Estados do Sul propostas a favor da paz. 

PARIZ 29. — Nas regiões diplomaticas 
receberam-so noticias graves da Allemanha. 

A questão da evacuação do ducado do 
Holstein polas tropas da confederação é a or- 
dem do dia, o a desintelligencia eutre as po- 
tencias toma cada dia maiores proporções. 

A Austria insiste em pedir a evacuação 
e os gabinetes da Saxonia o Hannover resol- 


| veram não transigir senão no caso de se em- 


-pregarem os meios violentos. 

NOVA-YORK 19. —0 ministro de Fran- 
ça tovo uma larga. conferencia com Mr. 
'Seward, ministro dos estrangeiros, e nova- 
mento lhe offereceu uma mediação por parte 
das grandes potencias da Europa com o fim 
de pôr termo á guerra. 

BERLIN 29. — A «Gazeta Allemã do 
Norte» diz que a reunião das pretenções á 
successão dos ducados em uma só pessoa, po- 
deria ter por immediato resultado o fazer en- 
trar em competencia o direito da Prussia e 
Austria com o dos pretendentes à dita suc- 
cessão, posto que a Prussia é Austria repre- 
sentam tudos os direitos que lhes cedeu a 
Dinamarca sobre os ducados do Schleswig, 
Holstein e Lauemburgo. | 

“O principal obstaculo'para as negóciações 
éa prolongada permanencia das tropas féde- 
raes no territorio dos ducados. À Prussia re- 
solveu não dar mais um passo sobre o futuro 
dos ducados e suspender toda a negociação 
cerca d'isto em quanto não se verificar a ova- 
cuação das ditas tropas. 7 

ARIZ 30. —0 «Monitor» publica noti- 
cias satisfactorias do Mexico. 

TURIN 29. — No senado italiano conti- 
núa a discussão sobre a trasladação da capital 
do reino para Florença. Varios senadores pro- 
moveram a questão prévia, interpellando o go- 
verno sobre se tinha recebido alguma nota do 
governo francez desde 7 de novembro. 

O presidente do gabinete Lamármora, 
respondeu que o governo tinha communica- 
do ás camaras o que julgava opportuno com- 
municar, pedindo ao Senado não lhe pedisse 
mais explicações, quo não poderia dar sobre 
este assumpto. | 

Depois de uma larga discussão, o senado 
votou por grande maioria que se passasse à or- 
dem do dia sobre a questão prévia. 


TELEGRAPHIA 
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(Dos seus correspondentes) 


LISBOA 3 DE DEZEMBRO A'S 10H. 
E 41 M.DA NOUTE 


VIENNA 2 (à tarde). — No Reichrasth 
varios oradores combatem a politica ministe- 
rial relativa aos ducados na discussão do pa- 
ragrapho da resposta ao discurso da coroa 
que diz respeito à politica. 


POSTSCRIPTUM 


MADRID 3 DE DEZEMBRO ÁS 10 H. 
E 20 M. DA MANHÃ 


PARIZ 2. — Morreu Mr. Dayton, minis- 
tro americano em Pariz. E 

TURIN 2. — No senado o general La- 
marmora registrou as sympathias da Fran- 
ça para com a Italia. 

O ministro Sella desmentiu o boato de 
haver o Banco de Genova suspendido o des- 
conto. 

VIENNA 2. — O ministro da guerra de- 
'clarou que a Austria desarmaria voluntaria- 
mente, mas que os outros Estados deveriam 

começar primeiro o desarmamenot. 


PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS | 
“Obras de Antonio Feliciano de 


Castilho 
AMOR E MELANCOLIA, seguida da cha- 


Vendem-se estas obras em casa de Viuva Moré, 
Porto e Coimbra. (5258) 


Almanack do Porto para 1865 


(PUBLICADO POR JOSE L. DE SOUSA) 


CABA de imprimir-se e anda-so distribuindo 
aos gnrs. assignantes. Aquelles que o não re- 
ceberem até sabbado proximo, queiram mandar par- 
te ao escriptorio do publicador, rua do Bomjardim 
n.º 69, defronte da viella da Neta, para se lhe en- 
tregar. Passada a presente semana haverá porção 
de almanaks encadernados, para ge trocarem áquel- 
les snrs. que assim os quizerem, 
Preço da eneadernação..,,..cenpess 


Domingo 4 de dezembro 
- 8. JOÃO, — Ultima, definitiva e irrevogavel 
grande representação em beneficio do célebre pres- 
tigiador hungaro Mr, Velle. — O espectaculo di- 
vidir-se-ha em tres partes, constando a primeira de 
byeica e prestigiação, terminando com a batalha dos 
cões, a segunda da distribuição de 20 presentes, 
sendo o principal um magnifico relogio de cima de 
meza, é a terceira dos espectros viventes, terminan- 


do com o diabo sahindo de uma garrafa, — A's 8 
horas o um quarto. 


4.º feira 7 de dezembro 


— B. JOÃO. —1.º concerto extraordinario da or- 
chestra composta de artistas francezes, sob a direc- 
ção de Mr. Bouillon. — O programma do concerto 
annunciar-se-ha convenientemente. 


ANNÚNCIOS 


ASS snrs. assignantes de fóra do Porto 
que tiverena de reformar a sua assigna- 
tura no 1.º do proximo mez de janeiro, é 
o fizerem por um anno (pago adiantado, na 
fórma do costume), daremos no nosso es- 
criptorio, no acto do pagamento dos 78600, 
um exemplar, á escolha,de qualquer dos ro- 
mances Lagrimas e Thesouros,do snr. Rebel- 
lo da Silva; O Sargento-mór de Villar ou o 
Segredo do Abbade, do snr. Arnaldo Gama; O 
Bemeo Mal ou À Filha do dr. Negro, ou 
Vinte horas de liteira, do snr. Camillo Cas- 
tello Branco; Historia de um homem, de 
Amedéo Achard; Sensações de uma morta, 
pela condessa do Montemerli (D. Maria 
Soares Albergaria). e! 
N. B. Aos snrs. assignantes do Porto, 
que quizerem pagar 0 anno adiantado, faz- 
se igual concessão. 


Guarda-livros 


[E ABILITADO para qualquer escriptura- 


“Regtes de todos os bancos e 


— nseripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bonto n.º 24. 44) 


Acções dos Bancos Mer- 
" cantile União 
W/ENDEM-SE nas Taipas n.º 58. 
(5066) 
Acções e inscripções 
ro ARCHER, da rua dos Inglezes n.º 
J0, tem para vender acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 


de assentamento e coupons, 
| (1101) 


Segunda loteria extraordinaria 
A AA 
REIS 30:0008000 ' 
| EXTRACÇÃO A 15 DE DEZEMBRO 
JOáQUIM José Teixeira Cardozo, no largo 
da feira de S. Bento n.º 38 e 39, tem á 


venda bilhetes, meios, quartos,oitavos e ceu- 
telas de 500, 250 e 430 réis. (9173) 


" Remedio contra as Írieiras | 
ESTE excellente medicamênto, que encêr- 
4 ra grandes virtudes, como à experien- 
cia o tem mostrado, na cura das frieiras não 
ulceradas, acha-se á venda no Porto, phar- 
macia da rua da Rainha n.º 50. — Ponte 
Nova, drogaria Cardozo, n.º 40, e em Villa 
Nova de Gaya, pharmacia Macedo. 
Preço de cada vidro 240. (5093) 


O Recolhimento do Ferro vende-se mar= 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 180 réis. 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 
E geleia a 110 réis a prateira. 


Attenção 
EM o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 
vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
ta, tanto avulso como em bocetas, bem como 
ge continúa a vender marmellada vinda do 
Douro, tudo por preços favoraveis. 
| (4425) 


VINHO VERDE 


(DA NOVIDADE DE 18683) 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 25, 
a 80 réis por garrafa; garante-so a sua 
qualidade. (5099) 


Vinho do Porto tinto é 


| velho 
A pao ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
"garante a sua superior qualidade. (4500) 


(4628) 


38600 | - 


ATTENÇÃO 


Ro depósito de Heitor Guichard, na praçã 


de D. Pedro n.º 98 e 100, detraz do| 


tanque, vende-se excelente vinsgré bran- 
co, por almude a 28000, dito'tinto a 18440, 
dito engarrafado a 90 réis a garrafa, por 
quartilho, branco, a 60 réis e dito tinto a 
4Q réis. A quem comprar por pipa faz-se o 
abatimento de 10 por cento. - (5004) 


| Attenção 
NA rua do Gonçalo Christovão n.º 26 e 28 
- ha excellente vinagre branco a 28000 rs, 
o almude e tinto a 15440 rs. dito. . | 
Tambem se vende a retalho. (5164) 


BAGA SUPERIOR 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 

para fóra. Preços favoráveis. 

Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
es n.º 44, (4592) 


Baga nova 
Superior 

ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 


Manoel Joaquim Pinto, rua de 8. João n.º 
111 (4655) 


Pulverina do Appert 


Clarificação completa, absoluta e instantanea | 


dos vinhos, vinagres, aguardente e licores 
HEGOU nova remessa d'este eflicaz e ba= 
ratissimo producto. 
Recebem-se encommendas no deposito, 
rua do Ouro, 25, 1.º andar, Lisboa. 
(5091) 
João Antonio Iglesias, com fabrica de dis- 
tillação em Mirageya, fêz saber aos seus 
amigos 6 freguezes que continúa a distillar 
para fóra aguardente a feitio por um preço 


rasoavel.. Ls o 170) 
FATO FEITO 


F, de Lemos, -S. Domingos n.º 1, faz 


B. sciente a seus freguezes que tem no seu 


estabelecimento varias fazendas para a es- 
tação, e recommenda a commodidade dos 
preços. 


o Irmãos 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 17 E 18 
ACABA de chegar o mais bello sortimento 
de fazendas, taes como: . 

Rotondes, tafetás rayés, grós de Lon- 
dros, robes a disposition para bailes, lãs para 
vestido, de 280 réis o metro a 18200 (creton- 
ne), gravatas, lavalhéres,tolonaises, etc. Ca- 
pas,sahidas de baile e de theatro,chales de lã 
s de merino de 58000 a 208000, cache-nez 


de cachemira, fitas para chopéus de senhora 


e menina, meias de lã de côres para senho- 
ra e creança, berlhes, pelérincs, velours, 
casquéttes para senhora (redes de boné) 
port-fixe serviéttes com campainha electrica 
luxo indispensavel a uma meza de jantar ou 


de chá, apanhadores á imperatriz, para ves- 


tidos, port-charutos, port-lumes, cimmeiros, 
etc, em madeira esculpida, cestas para via- 
gem de 2, 3 e 4 talheres (pic-nic) gebecieres 
para senhora, chapéus parisienses etc. etc. 


e muitas outras fazendas, perfumarias, agua | É 


verdadeira de Farina etc. etc, 


Continuam a ter bretanhas de linho mui- | 


to baratas. (2108) 


J.0. Estrella & Azevedo 


RUA DOS CLERIGOS N.º 12 


A SaRAM de receber um grande sortimen- 
| to de balões, de molas,do preço de 900 
réis para cima, e para meninas de 12 annos 
600 réis; rico sortimento de collotes brancos 
e de côr para senhora, do preço de 18000 
réis psra cima, bengallas, de miolo e de 


photographias, com ricos castões; pomadas 


e oleos para a cabeça e extractos, sabonetes 
do author L. T. Piver, redes enfeitadas e 
lizas de 400 réis para cims, albuns para 150 
o 200 retratos; escovas pera fato e para ca- 
beça; fivolas para cintos, modernas ; pentes 
dourados com coraos,o muitos mais objectos 


proprios do seu estabelecimento, que vende 
por preços muito rasoaveis. (0161) 


ESPECIALIDADE 


Lenços de seda, delinho é grávatas 


10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 
NESTE novo estabelecimento se encontra 


um grande e variadô sortimento das 
fazendas aciína mencionadas, lenços de seda 
de 300 até 18600 réis cada um;lenços de bre- 
tanha e de cambraia de linho puro de 18920 
até SAO réis cada duzio; gravatas de 60 | 


até 70 


réis cada uma. | 


 N.B. Este estabelecimento tor- 
na-se muito recommendavel pclos 
preços commodos € a grande va- 


riedade que alli se acha das ditas 
fazendas. (4821) 


Fabrica de fitas 


ANTONIO José de Sousa Martins, na rua 


de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- 
rio, tem fitas superiores para casacos, cha- 
péus e mantinhas por preços commodos. 

Tambem se faz toda a qualidade de obra 
pertencente ao estreito, por encommenda, tu- 
do com perfeição e promptidão. (4458) 


A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or- 
dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & C.*, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os snrs. im- 
portadores d'este genero à vir vêr as amos- 


tras e dar as suas ordens. |, 


Tambem se vendem lindos leques le- 


gitimos da China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. | 


ra, districto de Villa Real: 

Metade de umas casas com seu lagar d 
15 pipas. 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio do S. Martinho. 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinh 
da Fonte. 

Uma dita no mesmo sitio. 


Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar 


tyres da Liberdado n.º 260. (4178) 


de Pomipera e Herculanum 
ridlHor mid do 


(5126) 
Ão novo armazem de Miranda Lima 


(4984) - 
ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 


' brica do contracto. 


MAGALHÃES 


CABELLEIREIRO 


141 — PRAÇA DA BATALHA — 141 
| PORTO | 


GABONETES especiaes de agua de Colonia 


para amaciar é branquear de pelle a 50 
réis cada um; por duzia 20 p.c. de abati- 


mento. DE ado (6179) 
Sabonetes de toilette 
Marselha, premiado com 4 medalhas 
— mas exposições de Londres e Parix 
O tes sabonetes, tanto pela delicadeza dos 
seus perfumes, como pela qualidade. 
e236, loja demantas. (5235) 


Da acreditada fabrica de Mr. Arnavon, de 

publico reconhecerá a superioridade d'es= 

“Deposito rua de Santo Antonio n.º 234 
(SEULE TEINTURE RECONNUE BONNE) 


e qts 


L4 y 


N. B. N'esto estabolecimento ha uma 
sala especial para à tintura dos cabellos e 
tambem se vão tingir fóra, À 

(4998) 


Preços rasoaveis. ' 
“E L RAMO ia boi, ; 
Cidade de Florença 


161 -—RUA DE SANTO ANTONIO -162 
PUBLICA exposição e venda publica de ob- 


lt dad arte om marmore 6 alabastro de 
talia. | re Topi 
- L. Beccucei, artista de Florença, tem a 
honra de informar o publico que chegou a 
esta cidade com uma collecção,esculpturada 
pelos melhores artistas de Florença, cópia 
ue se acham no 
sistentes mezas 
de mogaico, jarras de fórma gothica, de to- 
dosos tamanhos, vasos para bilhetes de vi- 
zita, figuras e outros ubjectos de ornamen-= 
to, que se vendsrão à preços commodos. 

Para senhoras: broches, brincos e pul- 
seiras de mosaico. »- 

A exposição está aberta até o dia 27 de 
dezembro. 

(5148) 


Entrada franca. 
“MIGUEL CORREIA DE ABREU 
COM ARMAZEM DE MOVEIS 
Rua de Santo Antonio n.º S9 


CIONTINUA a ter mobilias estofadas, gos- 
“tos modernos, assim ecmo todos os nio- 
veis precisos para mobilar uma casa, 

Recebeu ultimamante um lindo sorti- 
mento de transparentes para janellas, cor- 
tinas, tapetes, abraçadeiras, galerias, bro= 
cstellas para estofo, vidros de espelho de 
crystal e um completo sortimento dg papel 
para forrer casas : preços rasoaveis. 

N. B. Tambem se alugam moveis. 
fr ams Tr (4053) 
ICOLAU Joaquim de Arau- 
Jo, com officina de mar- 
ceneiro na rua de Cedofeita 
n.8 072590 94a 96, con- 

E» tinúa a ter no seu armazem 

gecdira de trastes toda a qualidade 
É 4 de moveis,feitos com a maior 

= & prefeição, e áffiança a solidez 

” “2% das suas obras o toma conta 

de encommendas para as províncias, que 
satisfaz com prontidão. 5185) 


Abatimento de preço 


SABÃO INGLEZ 


Mi Doi 


N 


o 
1 Re ty 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. | 
Amarello a 130 por Killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 
(4748) 


ES Á á venda no pintor das 
: Aguas Ferreas um carro de 
== vidraças, muito bem. construido, 
da lotação de seis pessoas dentro e cinco fóra. 
O sen preço é muito commodo. | (5169) 
VENDE-SE uma casa de um andar, na Foz, 

rua do Alto de Villa n.º 111. 

" Fica muito Gas Ae banhos 
é tóm linda vista para O mar. 
Tracta-se no Porto, rua da Carvalhosa n.º 
aa; DI strrg voisosibaoa O (5208) 


T7ENDEM-SE duas moradas dê casas no- 
-vas de dous andares com quintal e agua, 
na rua do Poço das Patas n,ºº 724 78 B: quem 
as pretender fallo na mesma rua n.º 66... 
Ta no esmo mmirpaol si (4729) 


dao NJ ENDE-SE amis casa errea, com 

Em bastantes commodos, na viella 

BSS do Campinho n.º 15 à 19 — é di- 
zima a Deus, coui um fôro de 95600 réis, 

ue se paga a Joaquim Pereira da Costa Pa- 

fai hos E Mein dirbto dor UM a e nã 
| (6241) 


mesma. . 8U9I) 


el os ENDEM-SE uns terrenos 
e com arvores do fruto e 
com excellentes vistas sobre à cidade, sem 
pensão algums, pelo maior preço que so of- 
ferecor, sitos na rua do Bomjardim, junto 
á casa n.º 724, aonde se póde tractar. . 

| óbitras cab o AVES) 


Fabrica de sabão de Marvilla 
£) sabão da fabrica do contracto findo de 
1? 1861 2 1864 continúa a vender-se na an- 
tiga loja da casa na Praça de D. Pedro, con= 
tigua á casa municipal. 

“Os preços continuam aser : 


Sabão branco de sedas........ 8260 
» mescla 1.º qualidade.... “4220 
» » 2.º qualidado.... 8195 

- » amarella 1.º qualidade... 180 
Pao cd 2 * qualidade... 8160 


À quem comprar uma ou mais caixas 
abonar-se-hão dous Kkilogrammas em caixa 
de 60 kilogramnras, e além d'isso por cen 
to no preço. 

Desde 0 4.º de janeiro por diante achar- 
se-ha á venda na mesma casa e em todas as 
terras do reino, toda a qualidade de tabaco 
de pó e do fumo, ou picado ou em cigarros e 
charutos, tudo fabricado debaixo das direc- 
ções do antigo e acreditado mestre da fa- 
(41725) 


PFALLECEU a exc.”* sor.* D. Clara Cle- 
“= mentina Pinheiro de Lacerda. À seu 
cadaver tom de se lhe fazer os officios reli- 
giosos hoje, às Ave-Marias, na real capella 
de Nossa Senhora da Lapa. | 

Joaquim Pinheiro de Lacerda, dr. Fran- 
cisco Xavier Nunes de Mattos, filho e genro 
do fallecido, pedem a assistencia dos seus 
amigos a este religioso acto,pelo que se con- 
fessam eternamente agradecidos. 

Pedem desculpa de comprimentos. 
(0248) 


TF UIZ Bernardino de Magalhães Pinto roga| 


-"aê aos seus amigos e aos de seu amigo € 
ex-socio Claudino Pereira de Castro, falleci- 


do no Rio de Janeiro em 8 de novembro | «o fará entrega ao requerente. 


p: p., o obsequio de assistirem a uma missa, | 


que por alma do mesmo tem de celebrar- 
se quarta-feira 7 do corrente, ás 8 horas da 


manhã, na igreja dos Congregados, favor 


que desde já agradece. 

Porto, 5 de dezembro de 1864. (5253) 

Agradecimento 

D Anna Victoria Augusta da Silva, D. 
“e Maria da Gloria Augusta da Silva, D. 
Innocencia Emilia Augusta da Silva e D. 
Rita Augusta da Silva agradecem por este 
meio a todas as pessoas que lhes fizeram a 


“ honra de as comprimentar e aseisti res-| . : : | : 
P | lado | guirem pelo comboio mixto do caminho de 


ponsos funebres, que tiveram lugar na noute 
do dia 28 do corrente, pelo descanso eterno 
* de sua sempre chorada mãi, protestando a 
todas o mais sincero e cordial reconhecimento 
por tantas provas de consideração com que se 
dignaram honral-as. (5242) 


| Despedida % | 


FRANCISCO Gonçalves da Silva Velludo, 
=» tendo de retirar-se para o Alemtejo, 
pelo seu estado de saude, e não lhe sendo 


“possivel despedir-se dos seus amigos, o faz | 


por este meio e pede desculpa de o não fa- 
zer pessoalmente. s (0229) 


Nova Companhia Utilidade Publica | 


QIÃO prevenidos os snrs. accionistas do 
2 que até o dia 31 do corrente teem de 


entrar no cofre da companhia com a 2.º| 
prestação das acções ultimamemte emilti- 


porto 8 de dezembro de 1864. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
| | (5254) 
Companhia Portuense de Wlumi- 
nação à traz 
O 


Pagamento dos juros do 1.º semestre 
de 1858 continúa a fazer-se no escri- 
ptorio da companhia, rua do Breyner n.º 


43, em todos os dias uteis, desde as 10 ho- | 


ras da manhã ao meio dia. 
Francisco Pinto de Miranda. 
(5044) 


O PORVIR DAS 
FAMILIAS 


Os subscriptores á 4.º associação compre- 
”. hendendo as apolices de n.º 6:592 a 
917:498 deverão, passado o dia 31 de dezem- 


bro proximo futuro, apresentar uma cer- 


tidão da vida dos segurados; e querendo li- 
quidar n'este anno, deverão participal-o por 
escripto até o dia 25 de dezembro. 

Havendo prestações. que não estejam 
pagas no dia 31 de dezembro,os subscripto- 
res perdem seu direito a todos os benefi= 
cios. r; 

Póde subscrever-se até 31 de dezembro 
d'este anno, fazendo começar a subscripção 
do 1.º de janeiro, palo pagamento de retra- 
sos, e fica desde logo vencido o anno, com- 
binação que é muito vantajosa para os 
subscriptores. | | . 


Esta acreditadissima companhia de se- 
guros mutuos, administrada pela companhia 


de seguros La Union, tom sempre dado aos 


interessados a maior satisfação pela sua boa | 


administração, garantida por um fundo su- 
perior a 1:500 contos. Suas liquidações teem 


sido quando menos iguaes, e muitas vezes 
superiores, ás de associações analogas. Abs- 
7 todavia de publicar prospectos 
com ese resultados, que só sirvam de 
engodo aos incautos. O Porvir conta cerca 
FER Ur TA 


tem-se ella 


' 


'SOCIOS. | 


No mez de dezem 


É ER a djs cas 


ei 3 ARO EO,d este, annp devem 
chegar 0s recibos relativos á annualidade de 


— O subdirector principal, 
E. Moser. 
Em Lisboa, Jeronymo Bobone. 
Coimbra, Antonio Joaquim Valente. 


F bia a 
a Eds 


Villa Real, Luiz Baptista Pinto Lobato; 
Amarante; Miguel José da Cruz; Foscoa, 
Antonio Joaquim Nunes Reino; Aveiro, João 
da Silva Mello Guimarães; Figueira, Luiz 
Gonçalves Franco; Penaflel, Joaquim Anto- 
nio Dias da Silva; agente viajante, José da 


Cunha Coelho Brandão. (0069) 


“Respectivo à Tutelar 


José Ferreira Moutinho faz novamente sa- 
- ber por este modo, a todos os seus amigos 
que por sua intervenção subscreveram para a 


«Tutelar», que continúa, como até aqui, a en- 
carregar-se de lhes mandar receber as anaua- 
lidades nas epochas competentes, e a fazer .as 
remessas para Madrid, avisando-os das parti- 
cipagões di 0 : 

dações, e das certidões de vida que tem a man- 
dar; e outrosim das liquidações d'aquellas 
pessoas que nas epochas respectivas queiram 


receber todo ou parte do producto que n'ellas 


lhos tocar. E faz aqui esta declaração por sa- 
ber que alguem se encarregou, officiosamente, 
de espalhar que já se não encarregava d'isto, 
em consequencia de ter sido nomeado: inspe- 
ctor geral da «Previdente». 

— Oannunciante aproveita tambem esta 0c- 
casião para dar conhecimento aos snrs. subs- 
criptores, que tem liquidação no futuro anno 
de 1865, que é preciso no corrente mez de de- 
zombro fazerem as suas participações para 
Madrid á direcção — se querem ou não conti- 
nuar para nova liquidação—, porque deixan- 

“ do de fazer sofirerão com isso prejuizo nos 
seus interesses; devendo além d'isso enviar as 
- suas oertidões de vida desde janeiro de 1865 
em diante, de maneira que estejam em Madrid 
no dia 30 de junho do mesmo anno, sob pena 
de perda maior, por incorrerem nas disposi- 
* Sõesdos artigos 40 e 44 dos estatutos da mes- 
“ma companhia, 


(5174) | 


———— 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 


bacharel formado em mathematica pela 
Universidade de Coimbra e director da al- 
fandega do Porto, etc. 
| a saber, que tendo-me requerido Anto- 
' mio Joaquim da Cunha Guimarães lhe 
permittisse despachar 500 couros de boi, vin- 


dos á sua consignação do Rio Grande pelo na-. 


vio «Recreio» ,contra-marca 275, dos quaes se 
lhe desencaminhou o respectivo conhecimen- 
to; em conformidade com o que dispõe a por- 
taria do ministerio da fazenda do 1.º de agosto 
de 1845, é pelo presente chamada toda e qual- 


| quer pessoa que fe julgue com direito aos su- | 


praditos couros, para vir deduzir perante 
mim, no praso de 30 dias, a contar da data 
d'esto, findos os quaes concederei despacho e 


E para constar; mandei lavrar o presente 


e outros de igual theor, que serão afixados 


nos lugares do ek po | 

Alfandega do Porto, 28 de novembro de 
1864, — E eu Guilherme Carlos de Meirelles, 
escrivão do expediente, o subscrevi. 


| José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 


semão. a (9171) 
Administração central do correio 
do Porto 


ESDE o dia 4 do corrente em diante se | 


“expedirão d'esta administração para se- 


ferro malas com a correspondencia para 
Aveiro, Coimbra e Santarem, | 
Porto, 3 de dezembro de 1864. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
(5250) 


pºR deliberação da exc.”* camara muni- 


cipal se faz publico que no dia 9 do cor- 


rente mez, pelas 11 horas da manhã, an- 


dará em praça parase arrematar a construc- | 


ção do muro do supporte para a rua do 
uque de Beja (proximo ao hospital), em 


conformidades das condições que se acham 
patentes ma secretaria da municipalidade pa-| 


rá quem as quizer examinar. 
Porto e paços do concelho, 3 de dezem- 
bro de 1864. . | 
õ, " QOescrivão da exc.=" camara, 
Antonio Augusto Alves de Sousa. 
(0249) 


FALLENCIA 
DE CERQUEIRA DE GAMA & BRAGA 


 FITENDO o sor. juiz commissario assignado 


- odia21 do proximo mez de dezembro 


para reunião dos sars. credores, são os mes-| 


mos convidados para,pelas 11 horas da ma- 
nhã do referido dia, comparecerem no Tri- 
bunal do Commercio, para se tractar da 
verificação de contas e outros objectos res- 
peitantes á mencionada fallencia. (5134) 


FALLENCIA DE JOSE CAETANO DA SILVA | 


O Administrador, em virtude do artigo 

1257 do Codigo Commercial, participa 
a todos os sars. credores, que foi pelo snr. 
Juiz commissario, designado o dia 7 do pro- 


| ximo mez de janeiro, para se reunirem na 


sala do Tribunal do Commercio, d'esta ci- 
dado, pelas 9 horas da manhã, a fim de lhes 
ser presente o mappa da graduação dos 


| creditos priviligiados e para o mais do que 


aaa os artigos 1259 e 1261 do mesmo-co- 
igo. » | 
Vianna do Castello 2 de dezembro de 1864 
O administrador, | 
Antonio Fernando de Moraes. 
(5246) 


Editos de 30 dias 


PELO juizo de direito da 2.º vara civel| 


d'esta.cidade do Porto, e cartorio do es- 
crivão Simões, correm editos de 30 dias, a 
contar desde o dia 22 de novembro findo, 


a requerimento de Joaquim Domingues | 


Ramos, da freguezia de Serzedo, a chamar 
toda a qualquer pessoa interessada ou cre- 


| dores incertos que se julguem com direito 


ao campo do Velle, de terra lavradia, com 


[um cabeceiro de terra de malto ao lado do 


nascente, sito no lugar da Igreja, freguezia 
dita de Serzedo que o annunciante arrema- 
tou em hasta publica, na execução que D. 
Guilhermina Jacintha da Costa Alves, per 
s1.9 como tutora de seus filhos menores, da 


cidade de Lisboa, promovia contra Luiz 


Alves Ferreira o filhos, da mesma freguezia 


referido praso de 30 dias sobre 0 seu pro- 
ducto, que o mesmo annunciante consignou 


campo arrematado é suas pertenças livre e 
desembaraçado para o annunciante. arre- 
RIAA ge | (6255) 
PELO juizo de direito da 4.º vara e car- 
* torio do escrivão Evaristo Basto, inte- 
tinamente Bernardino Soeiro, correm edi- 
tos de 30 dias, a citar chamar e requerer 
toda e qualquer pessoa que se julgue com 
direito a tres moradas de casas, sendo uma 
na rua de S. João n.º 56, arrematada pela 
quantia de 3:500 lo 
Mercadores n.º 63, arrematada pela quan- 
tia de 3008000 réis, e outra na mesma rua 
n.º 65, arrematada por 4508000 réis, ou ao 
seu producto, para que o venham deduzir 
no dito praso, nos autos de editos a requeri- 


de lançamento, « de se julgar o referido 


TIA El ; 


sembargadas «para os arrematantes, sendo 


Ri É EE CRS DR entre ue O re O ão ro rietari uli - 1 
ue tem a fazer por occasião das liqui- | 8 preço ao prop o Julio Al 


berto Machado, representado por seu pro- 
curador José Afflalo, a requerimento do qual 
se faz esta arrematação voluntaria. 
Porto, 3 de dezembro de 1864. 
(5256) 
PELO Juizo de direito da 3.º vara, escrivão 
Fonseca, correm editos de 30 dias, a con- 


Ê 
tar da data da afixação, a chamar todos os | 


credores certos é incertos que se julguem 
com direito a uma casa com seu quintal, sita 
na rua do Monte dos Burgos, freguezia do 
Ramalde, ou ao sei producto, consignado no 
deposito publico, que arrematou Narciso An- 
tonio Loureiro, d'esta cidade, por força de 
excecução que Joaquim Ferreira da Silva 
move contra Josó da Silva Neves e mulher, 
da mesma rua e freguezia de Ramalde. 
(5237) 


Philosophia racional 


dr. Alves Mendes, conego da cathedral e 


O 


galmente habilitado, lecciona logica na sua 
morada, rua do Sol, 27. (5222) 


sed rua de Santo Antonio n.º 71. 


de Serzedo, para 0 virem deduzir dentro no | 


no deposito publico d'esta cidade, sob pena | 


réis, outrana rua dos | 


mento dos arrematlantes Joaquim José Re-| 
bello Lima e Josó Miguel Gonçalves, sob. 
pena de lançamento e de revelia, e de se jul-| 
Barem as mesmas propriedades livres e de- | 


professor de theologia no seminario, le- | 


DELO juizo de direito da 2.º vara e carto- | 


rio do escrivão Salgado, correm editos 
de 10 dias, a chamar os credores certos e in- 


certos de João Pinto Querido e mulher, da fre-| 


guezia de Mafamude, para deduzirem o di- 
reito que tiverem á quantia a estes pertencen- 
te, penhorada no deposito publico por força de 


execução que lhes promove Albina de Jesus | 


Sá e seu marido, e isto com a pena de lança- 
mento. 


ba-de arrematar no dia 6 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, na viella do Ferraz n.º 
do, uma machina a vapor da força de oito 


cavallos e outras para difiorentes usos per- | 


tencentes ao menor Illidio Pereira Moitas, 
(0258) 


Arrematação | 
Nº dia 10 do corrente, pelas 10 horas da 


manhã, no Tribunal do Justiça, em 8, 
João Novo, so tem de proceder á arrema- 


tação de um titulo q .e representa 5 acções. 


do Bonco União, no valor total de 5008000 


réis, a cuja arrematação se proceda por deli- | 
beração do conselho de familia, no inven-[ 


tario por fallecimento de José Teixeira de 
Sá, em que éinventariante a viuva Bernar- 
da Campello de Sá, de que é escrivão Eva- 
risto Basto e interino Soeiro. (0216) 


RETENDE-SE alugar em boa 
rua d'esta cidade uma casa de- 
=” cento e com quintal, e desejando-se 
que esteja bem mobilada : quem a tiver dirija- 
(5252) 


TINTA 
INGLEZA PARA IMPRESSÃO 


RUA DO ALMADA N.º 134 
| (2247) 
ENDE-SE uma casa muito em 
€ conta, por seu dono se retirar 
Ea para o Brazil: quem a pretender fal- 
le na rua 
10 horas até às 2 da tarde. 


Prevenção 


(5251) 


RA de Souza Barboza emarido Antonio 


Gonçalves da Silva, da freguezia de 


| Santa Cruz do Bispo, na qualidade de filha 
|e genro do fallecido Antonio de Sousa Bar- 


boza, desta cidade, previnem o publico de 


que vão pôr em juizo a competente acção de | 


filiação e habilitação de herdeiros do referi- 
do Antonio de Sousa Barboza, e por isso que 
ninguem pague nem faça transacção algu- 


ma com a viuva inventariante sobre os bens | 


da herança, sob pena de nullidade, pelo que 


“desde já protestam. 


Rita de Sousa Barboza 


Antonio Gonçalves da Silva. 


(0178) 


lts Miquelina Moreira Barboza, d'esta 
cidade, viuva de Antonio de Sousa Bar- 


boza, tendo conhecimento da prevenção | 


publicada em alguns periodicos d'estames- 
ma cidade, em nome de Rita de Sousa Bar- 


| boza, casada com Antonio Gonçalves da Sil- 
va, da freguezia de Santa Cruz do Bispo, | 


que se inculcam filha e genro do dito Anto- 


nio de Sousa Barboza e annunciam que vão | 


intentar acção de filiação e petição de heran- 
ça, declara que é falso que a referida Rita 
de Sousa Barboza tenha a pat:rnidade que 
afirma; e protesta não só disputar-lhe qual- 


| quer acção que proponha, mas tambem fa- 


zer todo e qualquer contracto que lhe con= 
venha, como ligitima herdeira de seu ma- 
rido, ao que por modo nenhum póde obstar 


a alludida prevenção: e protesta outrosim | 


por todas as perdas e damnos 
tarem da mesma prevenção. 
Porto, 1 de dezembro de 1864, 
Maria Miguelina Moreira Barboza. 
(0228) 


JA NOEL Gonçalves de Carvalho, nego- 


que, lhe resul- 


ciante na cidade do, Porto e actualmen- | 


te na sua quinta de Mondrões, comprou por 
escriptura publica de 6 de julho do corren- 
te anno os fóros que á quinta de Biza- 


lhaes, no concelho de Villa Real, pagavam e. 


pagam varios sub-emphiteutas da mesma 
quinta aos emphiteutas D. Amelia Augusta 
Ferreira Cabral Paes do Amaral e sau mari- 
do Carlos Vieira da Molta, da cidads do 
Porto, da qual quinta era senhorio directo 
o convento de Caramos,sito em Felgueiras, 
e hoje é senhorio directo a fazenda nacio- 


nal; sendo pois hoje o annunciante o em-| 
phiteuta do dito praso, o quer renovar,e por |. 
isso' faz saber a todas as pessoas, que 
aquelles que se julgarem com melhor direi- 


to que o do arnunciante, ou tenham justos 
motivos de se opporem á dita renovação, o 


vão deduzir dentro do praso de 30 dias pe- 


rante o administrador do concelho do Villa 
Real, ou perante o escrivão da fozenda do 
dito concelho, ou perante o delegado do 
thesouro do districto da mesma, villa, sob 
pena de que passado o dito praso nada lhe 


| será já mais admitido. 


Mondrões, 30 de novembro de 1864. 
(9243) 


S abaixo assignados, vendo no «Commer- 
cio do Porto» n.º 274, com a data de hon- 


tem, a declaração que faz João Rodrigues. 


Duarte, declaram quo são credores do mesmo 
por grandes quantias. 
Porto, 1.º de dezembro do 1864. 
- Amtomo Pereira da Cruz, 
Domingos José Monteiro. 
(Segue-se o reconhecimento,) 


(5218) 


PERANTE a camara municipal da Figueira 


da Foz está aberto o concurso por 60 dias 


| para o provimento do partido de medicina e 
cirurgia no concelho da mesma villa, que | 


sorá provido em facultativo da nova eschola 
de Lisboa ou Porto, com o ordenado annual 
de 2508000 réis e pulso livre, com as con- 
dições que estão patentes nasua secretaria, 
onde os concorrentes podem apresentar seus 
requerimentos. 

Figueira da Foz, 28 de novembro de 

+ By O presidente, 
João José da Costa. 
(5206) 


PRANCISCO Gomes da Fonseca, Bomjar- 


dim n.º 72, tem para vender um prélo! 


de ferro já experimentado, assim como todos 
os pertencentes para de prompto se poder 


| montar uma typographia. O typo é o que 


em tempo se imprimiu a «Emancipação» e 
«Correio de Portugal»; o prélo imprime 
qualquer jornal n'aquelles formatos. 

| (0227) 


(5211) | 


| POR inventario a que se procedeu pelo 
juizo da 2.º vara, escrivão Villela, se | 


da Firmezan.º 115. Para se ver das | 


Exposição Internacio- 


| communicação para jardim, e sala honesta- 
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À SOCIEDADE DO PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE resolveu, em sessão de 
4 denovembro, celebrar uma pomposa festa do trabalho no seu magnifico edificio o jar- 
dins com uma exposição internacionalem 21 deagosto de 1865, a qual foi approvada pelo 


governo de Sua Magestade em portaria de 17 de outubro e cujos programmas vão ser imme- 


f 


diatamente distribuidos. 


N'este intuito, e para tal fim,convidam a este soleme concurso, e invocam a cooperação 


de todos os artistas, industriaes, productores e quantas outras pessoas do reino, colonias e 
estrangeiros quizerem ostentar 08 seus productos ou gozar os prazeres das grandes assem- 
bleas, aonde veom competir em glorioso desafio os primores do engenho humano, oflerecidos 
pelas diversas nações cultas. . 

O edificio permanente, construido de pedra,ferro e crystal, é de assaz amplas dimen- 
sões, e a sua situação é sem alguma duvida a melhor adaptada e propria para os seus differen- 
tes usos e destinos, e além d'isso offerece aos olhos um panorama tão formoso, variado e pit- 
toresco, que deslumbra e encanta. | à | 

O palacio é de uma construcção apropriada ao clima, calculada para offerecer na esta- 


ção calmosa suave frescura, e nos rigores de inverno grata amenidade, porque já foi tudo de | = 


antemão habilmente combinado e disposto para se conseguir estes importantes resultados. 


Tem espaçosos salões e salas de concerto, assim como um magnifico orgão no fundo da nave | 


central; tem lugares apropriados para galerias de pinturas e gabinetes do leitura, e bem as- 
sim salas para cafés e restaurantes de primeira e segunda classe. 


A exposição deverá durar de 21 de agosto até fins dezembro; c o clima da cidade | “Wa 
do Porto tem a preciosa vantagem de proporcionar aos seus visitantes, além das variadas | 
scenas e recreações das grandes festas do trabalho, à pureza e serenidade do seu céu, a mode- 
| ração da sua temperatura, a bondade de suas aguas, de modo que os hospedes vindos do nor- | 
to muito se alegrarão de aqui lograrem condições topographicas tão saluberrimas, como as 


mais famigeradas da Italia. pros 
A sociedade emfim confia que este pregão para um concurso internacional das indus- 
trias será alvoroçadamente acolhido e festejado por todos os artistas,que buscam pelas incruen- 


tas conquistas da intelligencia alcançar para a sua patria o primeiro lugar,a preeminencia nas |' 
lides do progresso util. Portugal, outr'ora célebre pelas suas gentilezas de armas,grandes na- | 
vegações e aventurosos descobrimentos, d'essas recordações da passada gloria se prevalece, 


para cobrar novos brios, com o fim de na cidade invicta, berço do nome portuguez, no campo 


| de Pedro V, arvorar o pendão da industria cosmopolita. Cá da extrema plaga occidental 


da Europa, o Porto fazo prepão, o convite, acenando a todos os povos com aquelle nobre 
pendão. Quem de altos espiritos de liberdade e gloria não estimará visitar na séde da expo- 


sição a morada e parque aonde o foragido heroe da Italia, Carlos Alberto, optou finar-se para 


livre morrer entre os livres ? O Porto, já tão affamado e conhecido pela excellenzia e singula- 
ridade de seus vinhos, ufana-se de primeiro na peninsula iberica saudar a confraternisação in- 
ternacional das industrias. | 

Respondei à saudação, povos da terra; vinde à festa da civilisação. 

Porto e secretaria da commissão central 21 de novembro de 1864. 


(5070) 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


(4590) 


| ACSÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro n.º 115. 


Pe 


Vistas photographicas para 


| stereoscopo, do 
TAM a rua do Estevão n.º O ha uma costurei- 


“ra que se promptifica a trabalhar em toda PORTO, BRAGA, GUIMARÃES, 


a obra de senhora, com perfeição, por preços | ETC 


commodos. (4994) qse no armazem de papel de Freitas 
Fortuna, rua das Flores n.º 152, (0052) 


Paris, 36, Rua Vivienne, De 
CHABLE MÉDECINSPÉCIAL 


ES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE. . 


ATTENÇÃO 


nal Portugueza 
CAFÉS E RESTAURANTES 
Ã Direcção da Sociedade do Palacio de| 
& Crystal Portuense, pretende dar de ar- 
rendamento desde 21 de agosto de 1865 até 
31 de dezembro do mesmo anno, 0 serviço dos 
restaurantes, e bem assim dos cafés de 1,* é 
2.º classe nos salões adequados para os mos- 
mos 


30,000 curas das impingens, 
UH N pustulas, herpes, sarna, 
CE comizoes, acrimonia, e al- 
TE EM lerçoes,viciosas do sangue; 
niacina virus, é alterações do sans 
que. (harope vegetal sem mercurio). Depurativas 
vegelnes DANTIOS MINERAEM lomao-sa dous 


Quem pretender contractar póde dirigir- 
se pessoalmente ou por carta, à mesma dire- | [gs 

cção no. escriptorio da sociedade, Torre da| ASAUA, TU aid os PA o IOPáS 
Marca. | brancas das mulheres, — Esta injecção benigná em= 


Porto. 29 de novembro de 1864. prega-se com o Xaropo de Gitracto de Ferro. 
tão - Ilcmorroidas, Pomada que as cura em tres dias, 


od Hamenie analquar ar ação, 


= 


| bas ds as (5108) : Ride) ANTIHERPETICA 
inalicadace ato a: » ontra: nas affecçoes cutancas e comíixoes. 
Hotel-Batalha PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS. 


o OM esta : d enomin a çã 0B o abriu um novo Ara cada frasco vai accompahado de mma 
” estabelecimento, no largo da Batalha,| 
casa n.ºº 106 a 110: é commodo em arranjos 
e modico em preços, como melhor se provará 
coma assistencia dos hospedes. (4623) 


José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
(3976) 


r [ AE “RIA rua das Fontainhas n.º 
ma 8 62 dá-se hospedagem a 
duas pessoas, para o que tem quartos com 


Rua das Flores n.º 45a 51 
ENDE com grande abatimento toda a 


mente mobilada. 
Trata-se no escriptorio da mesma casa, roupa feita que tem da estação passada. 
(5117) | — (8m, 
Quartos para hospedes —San- M. GALIANO 
ta Catharina —H9. (4) MODISTA DE LISBOA 


ua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


TABACO pesa 


Qsspesito e vendagem da Companhia da 
Fabrica de Xabregas, no Porto, mudou- 
se para a praça de D, Pedro n.º 136 a 143.) As ct a 

(0189) figo ppt: 


Casa para alugar 
OM commodos para grande familia, quin- a 
tal e boa agua, na rua da Piedade n.º vi D 
184. 
Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
a toda hora. (3204) 


JRECISAM-SE fretar navios de lotação 
propria para a barra da Figueira, que 
queiram ir carregar carvão a New-Castle. 
Dirijam-so pessoalmento ou por proposta 
para a fabrica do gaz em Coimbra, ou para 
Lisboa n.º 11,rua Nova do Almada,1.º andar. 


OM aid GU (| 
PIANO 


A praça de D, Pedro n.º 47 
“e 18 vende-se um bom pia- 
(0107) 


* amigas 6 fregua- 
zas que continúa a ter 
um bom sorlimento 
de chapéus de seda e 


h8000, 58000, 68000, 
78000,88000 e 94000 


Italia para jornada de réis 28400 para cima : 
recebeu de Pariz um lindo sortimento de flo- 
|res, fitas, plumas e esparlilhos para senhora 
|por 18200, 38000 e 48500 réis, bem como 
chapéus francezos de filtro para meninos e 


tots, o muitos outros artigos, tudo no ultimo 
gosto e preços commodos. (4774) 


peso ag o nas es a A 
NA rua dos Clerigos n.º 60 ha um grande 
e variado sortimento depannos, casimiras, 
castorinas, chailes-mantas, etc, etc, proprios 
para a presento estação, que se vendem por 

preços muito modicos. 
Estas fazendas são todas de li de muito 
boa qualidade e os gostos muito variados. 
| (0210) 


DO, 


Carlos Coverley, travesza da Alfandepa nº 
andar, oo se CE apo 


= Tm a 
k p 
mf ta 
ad ns , 
h ' Ei 
Fui 
RR BM 


| n.º 02 o 54,ou Congostasn.º 4. 


os quaes tem modos, € 
| prôa beliches, tracta-se com Folix Pereira Barboza 
rega, rua das Flores n.º 99a 101. (0209) 


Deposito no Porto, na pharmacia do Miguol | 


glozes n.º 52 e b4ou Congostas n.º 4. 


ARTICIPA Ás SE À gs 


velludo e de escumi- 
lha para luto por pre-| 
ço de 38000, 38600, 


réis, ditos de palha de | a 


meninas, redes, guarda-soes, capas e pale- | 


ATA rua da Madeira n.º 1925 
vende-se um casal de cães 
5» derogaço. (5207) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Londres 


= O vapor inglez — 
ay BETA, — commandan- 
te R, Kavanaugh, sa- 
hirá domingo 4 de do. 
zembro, à 1 horas da 
cat mem tardo. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellontes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C., ou À, Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73, (6175) 


Dublin, Belfast e | 


Glasgow 
COM ESCALLA POR CARRIL 


El O vapor ingler= 
ne” ALEXA DRA, — Che 


| FINA pitão R, Carnegio,espe- 
Gs nd, Psico E ra-se aqui para eahir 
rca ease papa di com brevidade. 


Para enrga e passageiros, para Os quaes tem 


cxcellentes commodos, tracta-so com o consignatario 


13, 1.º 
(4225) 


Bristol 


EM DIREITURA 


mo O vapor inglez — 
PIONEER, — capitão 
x Ges Miles, espera-se 
pe une dg eee aqui para sahir logo que 
EE = O tempo o permittir, 
Quem quizer carregar trecta-ze com o consigna- 


tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 


(4936) 


Londres 


- A escuna ingleza —CERES— clga- 
Ar à sificada no Lloyds Al, sahe por estes 
REC dias. . 

(5166) 


Leith & New-Castle 


desde A escuna ingleza — WILLIAM 
Aim EDWARD —, capitão David Jones, 
4) sabe com brevidade. 

N. B. Os enrs. carregadores terão 


a bondade de mandar os seus vinhos para bordo. . 


(5167) 


Londres | 


O brigue inglez — ARROW, ca- 
pitão Peake, sahe logo que o mar der 


SEA) lugar. 
em Ainda recebo carpa, (5168) 


Londres 

A barca ingleza —CHAMOIS —, 
latim capitão W, IH, Hendry, a sabix por es- 
Pra tos dias. 
nana (4444) 
Quem n'elle quizer carregar dirija-se 


aa miller & €,*, rus dos Inglezes n.º 


Hamburgo 
tea A cecuna — DEOLINDA, — capitão 
eira Antunes, sahirá até ao dia 30 do cor- 


as K 2 rente. | | 
EE E Caixa J, H. Andresen. (4825) 


=» 
Montevideu 
O veleiro brigue — BOA FE, — 
Ria capitão Cardozo; para carga tracta-sa 
HE com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 
tas to n.º 71. (4417) 


RIO DE JANEIRO 
x Acha-so prompta a galera — 
pm JOAQUINA. 
bibi Os snrs, passageiros venham glea- 
Esem Jisar suas passagens a casa do caixa 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezes 
(3953) 


PERNAMBUCO 

Sahirá no dia 10 do corrento mez 

Sadi à barca— SYMPATHIA. Ainda re- 
REY cebe alguma carga miuda e passagoi- 

ros, para os quaes tem muito bons comes 


modos: tracta-se com Manoel Gualberto Boareg, 
| rua de Bellomonte n.º 77. 


Rio de Janeiro 


(4595) 


e pr A veleira barca — FELIX — de 
Mim 1.º classo. Sahirá com muita brevida- 

W” de por ter parte do carregamento prom- 
- pto: para o resto dos passageiros, para 
excellentes commodos, e para os de 


T e é = 1 TRE , E E 

" Rio de Janeiro - 
| A nova e bem construida barca — 
BiBrim FIRMEZA—, forrada de cobre, capi- 
UM tão Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 
com muita brevidade: para carga e 


passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. 


“Rio de Janeiro 


(5142) 


ae A barca — ADELAIDE — sahirá 
tam com muita brevidade. 
e dd Para carga e passageiros tracta-so 


UPS com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
(6114) 


Lud 
Bahia 
A barea — BAHIANA, — ca= 
pitão José dos Santos Lessa dJu- 


a / Ex > nior, 
da | (4384) 


“Rio Grande do Sul. 


A RU, A nova barca — LUIZA, — cas 
EAR) pitão Joaquim Adrião da Mia, 


385) 

Pará 
- O novo brigue — MARQUEZ DE 
Ares SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
SEE Balthazar do Couto, 
E (4386) 


Estes navios sahirão com toda a brevidade, 
Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19 


Pernambuco 

Vai gahir com brevidade o volciro 
brigue — ESPERANÇA, — capitão 
? Lourenço Fernandes do Carmo. 

TO riem Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Ferros Velhos. (4950) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


